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Festas religiosas
pelas paróquias

Fé e devoção na festa de Nossa
Senhora do Monte Serrat

Mutirão
de Liturgia

Em uma grande demonstração de fé, cerca de 14 mil fiéis participaram da celebra-
ção  em praça pública e subiram em procisão até o Monte Serrat, no dia 8 de setembro
passado. Do alto do morro Nossa Senhora continua a abençoar a Cidade de Santos.

Evangelizar
batendo lata

Dom Jacyr
recebe
candidatos

Assembléia Diocesana de Pastoral
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Uma caminhada diver-
tida - e barulhenta- foi rea-
lizada pelas crianças da pa-
róquia Beato Anchieta em
São Vicente, para chamar a
atenção da comunidade
para alguns problemas so-
ciais.

Nesta segunda edição
do Bate Lata da Evangeli-
zação, as crianças pediram
mais cuidado com a água.

A Comissão Episco-
pal para a Liturgia, da
CNBB, com a ajuda de
um grupo de liturgistas,
em parceria com a Revis-
ta de Liturgia e a Rede
Celebra, está disponibi-
lizando pequenos arti-
gos, com a intenção de
ajudar equipes de liturgi
na formação e atualiza-
ção litúrgicas.

Esses textos também
serão reproduzidos pelo
Presença Diocesana.

Equipes
de Nossa
Senhora

As Equipes de Nossa
Senhora são um movi-
mento de casais cristãos
por uma espiritualidade
conjugal, que está a ser-
viço da Igreja e sob a pro-
teção de Maria. Os casais
cristãos, unidos pelo Sa-
cramento do Matrimô-
nio, são chamados a se-
guir o Cristo no caminho
do Amor, da Felicidade e
da Santidade.

Saiba mais sobre esse
Movimento.

Vestibular
na UniSantos

A Universidade Ca-
tólica de Santos - Uni-
Santos - oferece um
novo curso seqüencial,
a ter início no próximo
semestre letivo. Trata-
se de Gastronomia, com
vagas à tarde e à noite.

O curso já está inse-
rido no Vestibular
2005, cujas inscrições
serão abertas no perío-
do de 4 a 23 de outu-
bro.

Retiro
do Clero

Bispo, padres, diáco-
nos permanentes da Dio-
cese de Santos realizaram
de 13 a 17 de setembro o
retiro espiritual anual, na
Vila koskta , em Itaíci.
Dom Irineu Danelon,
SDB, bispo da Diocese de
Lins SP, orientou o retiro,
falando sobre a  A vida e
a missão dos presbíte-
ros, a partir do documen-
to 75, da CNBB (Carta
aos Presbíteros).

A participação política
dos cristãos, na ótica da
Doutrina Social da Igreja e
propostas para programas
regionais nas áreas de meio
ambiente, saúde, inclusão
social e trabalho.

Esses foram alguns dos
temas abordados por Dom
Jacyr Francisco Braido,
bispo diocesano de Santos,
durante encontro com 30
dos 38 candidatos e candi-
datas a prefeito das nove
cidades da Região Metro-
politana da Baixada San-
tista, área de abrangência
da Diocese de Santos, no
dia 21 de setembro, no Li-
ceu Santista, em Santos.

No próximo dia 23 de outubro, agentes de pas-
toral da Diocese de Santos participam da 7ª As-
sembléia Diocesana de Pastoral. O objetivo da As-
sembléia é dar continuidade às discussões e estu-
dos sobre os cinco pólos de ação pastoral – Porto,
Turismo, Universidades, Idosos, Superação da Mi-
séria e da Fome – que servirão de base para a ela-
boração do Plano Diocesano de Pastoral.

Págs. 6 e 7

Neste mês de outubro, as comunidades
católicas da Baixada Santista se mobilizam
para a realização de diversas festas religio-
sas de grande alcance popular: São Fran-
cisco, Nossa Senhora Aparecida, São Bene-
dito, São Judas Tadeu, Nossa Senhora do
Rosário de Pompéia, Santa Edwiges e Nos-
sa Senhora do Rosário - padroeira da Dio-
cese de Santos (dia 7/10, foto ao lado).

Essas festas proporcionam às comunida-
des momentos de profunda reflexão e espiri-
tualidade, pois trazem à tona, os ensinamen-
tos deixados pelos homens e mulheres que
souberam fazer de suas vidas exemplos de
dedicação e amor ao próximo, baseando-se
nos ensinamentos da Boa Nova de Jesus.

Confira, a programação das festividades
nas paróquias. Outras informações podem
ser consultadas diretamente nas paróquias
ou no site www.diocesedesantos.com.br

Gincana reúne  mais de mil jovens

Dauno Teixeira

Cerca de mil jovens de 21 paróquias e do
Liceu Santista participaram da XV Gincana
Vocacional, nos dias 25 e 26 de setembro.
Com o tema “Queremos ver Jesus caminho,
verdade e vida”.
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Mensagem de João Paulo II para
o Dia Mundial das Missões

Buscando o novo na Vida Religiosa
SUL 1

Ao redor de Cristo eucarístico, a Igreja cresce
como povo, templo e família de Deus: una,

santa, católica e apostólica. Ao mesmo tempo,
compreende melhor o seu caráter de sacramento

universal de salvação e de realidade visível
hierarquicamente estruturada. Certamente “não
se edifica nenhuma comunidade cristã, se ela

não tiver por raiz e centro a celebração
da Santíssima Eucaristia”

(Ibid., 33; cf. Presbyterorum Ordinis, 6).

Frei José Ariovaldo
da Silva, OFM

Durante longo percurso
histórico (sobretudo no se-
gundo milênio), em nossa
Igreja, uma grande maioria
de cristãos viu no domingo
apenas o frio cumprimento da
“lei” do descanso e do culto,
sem motivação teológico-es-
piritual. Simplesmente se
guardava o domingo e se ia à
missa neste dia porque exis-
tia uma lei da Igreja que obri-
gava...

Hoje, já vivemos outra si-
tuação. Lá por sexta-feira ou
sábado, quando as pessoas se
despedem uma da outra, já é
bastante comum dizer: “Bom
final de semana!”. Não se diz
mais “bom domingo”, como
antigamente. Com algumas
exceções, é claro... Mas, para
uma grande maioria, o impor-
tante não é mais o domingo.

O mais importante é o fi-
nal de semana, do qual faz
parte também esse dia. Te-
mos que admitir que, para
muita gente, o domingo sim-
plesmente foi substituído
pelo “final de semana”.

No mundo e na socieda-
de em que vivemos hoje, o
domingo tem como caracte-
rística a suspensão dos tra-
balhos.

Trata-se de dia de folga e
de folguedos, com início já
na sexta à noite. Dia de lazer.
Dia próprio para passear, via-
jar, fazer turismo, visitar ami-
gos e parentes, brincar, ir à
praia, fazer uma pescaria.

Dia próprio para dormir
um pouquinho mais, assistir
um jogo de futebol, ir ao cine-
ma, ao teatro, a um show, à igre-
ja, comer num restaurante etc.

Tanta coisa se faz no do-
mingo, ou melhor, no final de
semana. Existe inclusive toda
uma indústria de prestação
de serviços para atender à
imensa demanda de lazer dos
homens e mulheres de hoje.
São as chamadas indústrias
do lazer. Empresas de turis-
mo, hotéis, restaurantes etc.,
para atender à folga dos fi-
nais de semana.

Para outros, mesmo sen-
do o dia próprio do lazer, o
domingo também não deixa
de ser um dia de trabalho.
Certas necessidades do mun-
do hodierno obrigam pesso-
as a trabalharem nesse dia.
Nos serviços de transporte,
nos hospitais, em grandes
indústrias com funcionamen-
to ininterrupto, em indústri-
as do lazer etc. Outras pesso-
as, devido ao sufoco econô-
mico que passam, aproveitam
a folga do domingo para fa-
zer algum biscate. Outras
aproveitam a folga para cons-
truir ou reformar a casa, par-
ticipar de algum mutirão... E
assim por diante.

A Conferência Nacional
dos Bispos do Brasil (CNBB)
publicou em 1989 um docu-
mento sobre a “animação da
vida litúrgica do Brasil”. É o
famoso Documento 43.

CNBB - LITURGIA

A partir desta Edição, o Jornal Presença Diocesana passa
a pulicar os artigos sobre Liturgia, elaborados pela CNBB, no
projeto Formação Litúrgica em Mutirão. Outras informações

sobre o projeto podem ser obtidas no site da CNBB -
www.cnbb.org.br (Comissão Liturgia)

Nele, a CNBB aponta para
as seguintes dificuldades em
relação ao domingo:

 “Sentimos fundo no co-
ração a deturpação do domin-
go, imposta pelas injustiças
e pelo consumismo de nossa
época dominada pelo espíri-
to secularista. Alguns são
obrigados a trabalhar no do-
mingo por imposição de suas
profissões.

A caridade com que exer-
cem seus deveres é seu sacri-
fício espiritual, já que estão
impedidos de celebrar ple-
namente o dia do Senhor.
Inaceitável, outrossim, é a so-
ciedade que obriga multi-
dões à luta pela sobrevivên-
cia por causa do trabalho mal
remunerado, que desfigura o
Domingo feito dia de horas-
extras. A própria realidade
urbana dificulta, muitas ve-
zes, a vivência cristã do Dia
do Senhor.

Lamentamos também o
consumismo secularista, que
leva centenas de pessoas ao
mero lazer, viagens e progra-
mas, que mais parecem cria-
dos para distrair ou dirigir as
atenções em direção oposta
ao culto e à religião. Corre-
mos também o risco de esva-
ziar o sentido do Domingo
com o excesso e superposição
de comemorações, que pre-
tendemos realçar neste dia,
sem notar que não sobra es-
paço para celebrar o mistério
pascal...” (n. 117-119).

Diante destas dificulda-
des, e de outras que eventual-
mente se possam apontar, nos
perguntamos agora: tem valor
e sentido ainda o domingo?
Se o tem, qual seria? Voltare-
mos ao assunto, tentando res-
ponder a estas questões.

PERGUNTAS PARA REFLEXÃO
PESSOAL E EM GRUPOS

1. Como passamos o do-
mingo em nossa comunida-
de? O que fazemos?

2. Como passamos o do-
mingo na família? O que fa-
zemos?

3. O que está sendo mais
valorizado nesse dia?

4. Além das dificulda-
des acima apontadas, que
dificuldades você indicaria
a mais, em relação ao do-
mingo?

5. Que dificuldades
maiores você pessoalmente
sente em relação do domingo?

6. Entre as dificuldades
todas, qual você julga a mais
séria, e por quê?

O que fazer com o domingo?

Seminário aborda
Mídia e Liturgia

As Comissões Episcopais
Pastorais para a Cultura,
Educação e Comunicação So-
cial e para a Liturgia promo-
vem Seminário sobre Mídia e
Liturgia.

Participam os bispos das
duas comissões; os bispos res-
ponsáveis pela Pastoral da
Comunicação e pela Liturgia
nos 17 regionais da CNBB; o
secretário-geral da CNBB,
Dom Odilo Pedro Scherer; di-
retores e responsáveis pelos
canais de televisão; presiden-
tes e animadores das celebra-
ções litúrgicas veiculadas
pela mídia; equipes de refle-
xão e assessores das duas co-
missões.

O Seminário pretende
avaliar e qualificar as cele-
brações litúrgicas transmiti-
das pela mídia, à luz da teo-
ria da comunicação televisiva
e da natureza simbólico-sa-
cramental da liturgia; inter-
cambiar experiências de or-
ganização, animação, presi-
dência e transmissão de ce-
lebrações pela mídia; procu-
rar caminhos e estratégias
para garantir uma digna e no-
bre celebração por meio da
mídia; estabelecer critérios e
orientações práticas para as
celebrações transmitidas pela
mídia.

O Seminário acontece de
14 a 15 de outubro, no Centro
de Eventos e Convenções San-
ta Mônica, em São Paulo. In-
formações e inscrições:
comsocial@cnbb.org.br ou
pelo telefone: (61) 313-8300.

De 20 a 24 de outubro, acon-
tece o encontro dos assessores,
secretários executivos ou respon-
sáveis pela Pastoral Presbiteral
das Conferências Episcopais da
América Latina e do Caribe. O
encontro se realizará na Lareira
São José – São Paulo.

Do Brasil foram convidados,
além do atual assessor da Comis-
são para os Ministérios Ordena-
dos e a Vida Consagrada - Pe.
Tarcisio Rech, o Pe. José Pietro-
bom Rotta (presidente da Co-
missão Nacional de Presbíteros)
e o Pe. José Antonio de Oliveira
(responsável pela Pastoral Pres-
biteral).

O encontro tem como objeti-
vos: promover a organização da
Pastoral Presbiteral em âmbito
de América Latina; buscar linhas
comuns para o trabalho conjun-
to; fortalecer as equipes nacio-
nais, trocando experiências das
diferentes Conferências; divul-
gar subsídios sobre a Pastoral
Presbiteral e dar a conhecer os
programas de formação perma-
nente e centro de atenção a pres-
bíteros; consolidar uma equipe
de reflexão de Pastoral Presbi-
teral na América Latina e no
Caribe.

Após a 42ª Assembléia Ge-
ral da CNBB, que tratou da Vida
e Ministério dos Presbíteros, o
assunto da Pastoral Presbiteral
ganhou um novo impulso no Bra-
sil, que já tem uma boa experi-
ência na caminhada dessa Pas-
toral, e que será partilhada com
os países da América Latina e
Caribe.

Encontro de
Pastoral Presbiteral

Mensagem final da XL
Assembléia Geral da CRB -
Regional São Paulo - 6 a 9

de setembro de 2004

Saudamos fraternamente a
todas as religiosas e religiosos
que testemunham a profecia e a
esperança por sua vida consagra-
da em todos os recantos do Esta-
do de São Paulo.

Reunidos e reunidas para a
XL Assembléia Geral Ordinária
da CRB – Regional São Paulo, na
Casa de Encontros de Vila
Kostka, Itaicí, de 6 a 9 de setem-
bro de 2004, refletimos, oramos e
partilhamos o tema da identida-
de do nosso Ser Consagrado. For-
mamos uma só família: os
superiores(as) provinciais e ge-
rais ou delegados(as),
coordenadores(as) dos núcleos
e dos sub regionais, formadoras
e formadores, assessores(as), os
membros da diretoria e o repre-
sentante da CRB Nacional, Pe.
Nivaldo Pessinatti, animados
(as) pela presença, apoio e soli-
dariedade dos Irmãos no episco-
pado, dom José Nelson
Westrupp, scj, Presidente da
Regional Sul I da CNBB, e dom
Frei Caetano Ferrari, Ofm,
resposável, junto à CNBB, pela
Vida Consagrada no Regional.

Motivados pelos horizontes,
prioridades e realces da Vida
Religiosa no Brasil, definidos
pela XX AGO, e pela memória
histórica dos 50 anos da CRB
Nacional, sentimo-nos renova-
dos e impulsionados em nossa
missão de animar a Vida Religi-
osa e buscar-lhe novos caminhos
em nossas Congregações e em
nossos núcleos.

Como tema central da As-
sembléia, o assessor, Pe. João
Batista Libânio, situou-nos di-
ante de três possíveis modelos de
identidade de vida consagrada,
presentes hoje nas comunidades
religiosas. Alertou-nos para os
riscos de expressões fortes de
identidade externa com fraco
testemunho e pouco sentido in-
terior, bem como para a tendên-
cia atual de voltar para um mo-
delo interior, desvinculado das
realidades sociais. Como alter-

nativa mais válida, apresentou a
vida consagrada como sacramen-
tal que integra as convicções in-
ternas, a conversão do coração e
o comprometimento com as exi-
gências sociais.

Ponto marcante da Assem-
bléia foram as oficinas, nas quais
trabalhamos, em mutirão, os te-
mas: “Afetividade e Sexualida-
de”, com o assessor Pe. Deolino
Baldissera; “Missão ou Profissio-
nalismo na Vocação”, com o Pe.
Alexandre Otten; “Mística que
Sustenta o Ser Consagrado”, com
o Pe. Luís Gonzáles-Quevedo;
“Novas Formas de Vida Consa-
grada”, com o Pe. João Batista
Libânio; e “Vida Fraterna e Co-
munidade”, com o Ir. Israel Nery.
Estas oficinas resultaram em
textos densos em conteúdos que
retratam a realidade da vida con-
sagrada de hoje e indicam pis-
tas para uma refundação da vida
religiosa e para a atenção a no-
vas formas de consagração.

Tivemos um momento de par-
tilha de vários projetos. Mereceu
especial destaque o Projeto Mis-
sionário promovido pela CRB de
São Paulo, em Manaquiri, no Es-
tado do Amazonas, e que celebra
o 10º aniversário. Desse projeto
participam cinco Congregações
femininas. A Ir. Vera Lúcia
Palermo, integrante daquele pro-

jeto, presente à Assembléia, tes-
temunhou a bela experiência. Seu
depoimento contagiou a todos.
Espera-se apoio generoso de ou-
tras Congregações para que o pro-
jeto tenha feliz continuidade.

Mereceram destaque as ce-
lebrações litúrgicas, muito bem
preparadas e ricas em conteúdo,
que nos congregaram num cli-
ma de profunda oração e solida-
riedade aos excluídos, lembran-
do de maneira especial, na cele-
bração do Dia da Pátria, a situa-
ção dos moradores de rua que
estão sendo sistematicamente
perseguidos.

Profundamente desafiados e
desafiadas pela necessidade de
buscarmos uma vida religiosa
renovada, mais comprometida
com os apelos que vem do povo,
reafirmamos o desejo de abrir-
mos espaço para novas experi-
ências, desinstalar-nos e acolher
novas expressões de consagração
a serviço do povo de Deus.

Abraçamos a todos vocês nos
sentimentos fraternos que nos
unem ao redor de N. Sra. da Con-
ceição Aparecida. Seja ela, ain-
da mais agora do que no passa-
do, a Mãe de todas as Consagra-
das e Consagrados e o modelo de
uma vida religiosa comprometi-
da com os pequenos e com os
excluídos de nossa pátria.

Encontro reúne agentes da PASCOM do Regional Sul 1

Agentes das PASCOM tem pela frente o desafio da formação permanente

Investir em formação contínua
dos agentes e na estruturação da
Pastoral da Comunicação, esta-
belecendo políticas e diretrizes
que favoreçam a humanização;
tornar-se comunidades aptas para
o diálogo, o acolhimento, o teste-
munho e abertas para novas reali-
dades pastorais. Esses foram al-
guns dos temas abordados e apre-
sentados como propostas de ação
durante o 10º Encontro Regional
de Comunicação (Sul 1), realiza-
do de 24 a 26 de setembro, em
Itapetininga/SP.

O encontro - com o tema “Co-
municação Intereclesial” - reu-
niu 60 agentes da PASCOM de
todo o Estado de São Paulo, e foi
assessorado pelo Mons. Mário
Donato Sampaio, vigário geral da
Diocese de Itapetininga; e pelo
professor e radialistaJosé Luiz
Holtz, também da Cidade.

Estiveram presentes ao en-
contro, Dom Orani João Tempes-
ta, presidente da Comissão para
a Cultura, Educação e Comuni-
cação (CNBB); Pe. Roberto
Precezki, assessor da CNBB para
a Comunicação; Dom Gorgônio
Neves (Bispo de Itapetininga);

Dom José Lambert (Bispo de
Sorocaba); Dom José Moreira
(Bispo de Itapeva); Ir. Maria
Alba Vega, assessora da Pascom
do Regional Sul 1.

Mons. Mário Sampaio desta-
cou o compromisso dos agentes
com a qualidade da comunica-
ção que se pratica na comunida-
de eclesial, “buscando superar os
ruídos, para que o instrumento-pes-
soa seja valorizado e a mensagem
que comunicamos possa, de fato,

chegar ao seu destinatário”.
Propostas
Até julho de 2005, as Dioce-

ses devem se preparar para enviar
seus agentes ao 4º Mutirão Naci-
onal de Comunicação, que será
realizado no Espírito Santo, com
o tema Igreja e Responsabilida-
de Social.  Os agentes também
foram motivados a participarem
das realizações da 4ª Semana So-
cial Brasileira, que agora passa a
acontecer em nível local.

CNBB Sul1

Chico Surian/Convento N.S. da Conceição/itanhaém
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EDITORIAL

Nossas crianças querem mais do que “um dia”

Outubro: da Eucaristia à missão

Construir a Igreja ao redor da Eucaristia
VOZ DO PASTOR

MENSAGEM DO BISPO

D. Jacyr Francisco
Braido,CS Bispo

Diocesano de Santos

Certamente “não se
edifica nenhuma
comunidade cristã,
se ela não tiver por raiz
e centro
a celebração da
Santíssima Eucaristia

Ao Jornal Presença Dio-
cesana,

Meu nome é Ilton, sou
da Rádio Esperança FM,
emissora da Diocese de Lins.
Estou agradecendo o envio
do Jornal Presença Diocesa-
na. Leigos, seminaristas e
sacerdotes,  ao lado de nos-
so Bispo Diocesano Dom Iri-
neu Danelon, temos nos em-
penhado em levar às famí-
lias uma programação com-
prometida na construção de
valores.

A Rádio Regional Espe-
rança nasceu no Coração de
Deus, destinada especial-
mente para este cantinho do
mundo onde vivemos, como
um dom precioso para a Dio-
cese e as comunidades paro-
quiais de Lins. Ela veio como

instrumento de evangeliza-
ção, trazendo esperança, con-
solo e estimulando a vivência
cristã para nós e nossas famí-
lias, principalmente nestes
tempos difíceis em que assis-
timos perplexos ao cresci-
mento da violência, corrup-
ção, desafetos e degradação
social e cultural.

Em nome da Rádio Regi-
onal Esperança FM, muito
obrigado! Estamos receben-
do todos os meses o Presença
Diocesana. Aproveitamos a
oportunidade para Renovar a
necessidade de continuar re-
cebendo a Presença Diocesa-
na. Tenha a certeza de que vo-
cês estão e Muito contribu-
indo para a formação dos nos-
sos ouvintes.

Ilton Ferraz  da Silva
Lins - São Paulo

EM FOCO

Orientações para a participação

do Povo de Deus nas Eleições - CNBB

BOA NOTÍCIA

O jornal a serviço da evangelização

Quero agradecer a popu-
lação santista que participou,
direta ou indiretamente, das
Festividades em Louvor a nos-
sa Padroeira Nossa Senhora
do Monte Serrat, ocorrida no
dia 8 de setembro passado.

Inúmeras pessoas se de-
dicaram na preparação e or-
ganização, outras durante os
festejos, que se iniciaram
com a recepção da imagem;
revezamento das comunida-
des nas devotas novenas; cul-
minando com a procissão de
retorno para o Santuário do
Monte Serrat. Destaco a gran-
de contribuição dos irmãos
sacerdotes, diáconos e reli-
giosas, assim como, o empe-

PADROEIRA

Festa de N. Sra. do  Monte Serrat
nho pessoal do Sr. Bispo Dio-
cesano Dom Jacyr Francisco
Braido.

Agradeço a contribuição
prestimosa do: Poder Públi-
co, Polícia Militar, CET e de
toda a imprensa (radiofônica,
televisiva e escrita).

Espero que no próximo
ano que se avizinha, possamos
celebrar com esse mesmo fer-
vor o jubileu de ouro da coro-
ação.

Por isso, rogamos: Nossa
Senhora do Monte, rogai a
Jesus por nós.

Pe. José Myalil Paul -
Pároco da Catedral de

Santos

Dia 12 de outubro, Dia da
Criança. Queremos vol-
ver o nosso olhar para a

realidade social e educacional
de nossas crianças. Pe. Zezinho
diz em uma de suas canções:
“Dizem que este país é feliz,/
porque o povo ainda canta nas
ruas./ Dizem que nossa nação
não vai mal,/ porque o povo ain-
da tem carnaval./ E eu queria
somente lembrar/ que  milhões
de crianças sem lar/ não parti-
lham da mesma visão./ Há tris-
teza no seu coração.”

É este o nosso alerta. Preci-
samos tomar consciência de
que ser cristão é estar compro-
metido com a dignidade da pes-
soa humana.

Ao celebramos o Dia da Cri-

ança, fazemos festa, brincamos,
entregamos brinquedos, doces ...
e depois? A criança continua na
mesma: sem teto, sem educação,
sem esperança. Qual a esperança
de uma criança que nasce e cres-
ce sem carinho, sem educação,
sem horizontes? E qual a educa-
ção que estamos entregando às
nossas crianças? Uma escola que
oferece uma educação “continu-
ada”, sem  empenho, sem serie-
dade e que todos passam sem sa-
ber discernir o certo do errado?

É, nosso País não vai mal... a
criança vai para a escola porque
tem merenda, e como não tem co-
mida em casa ... É, nosso País é
feliz... as crianças são domestica-
das nos bancos educacionais...

Ah! sem contar com as crian-

ças de rua, as crianças na rua, os
flanelinhas, engraxates. E aí
perguntamos: qual a nossa ati-
tude de Cristão perante estes
quadros? Rezamos!?

Dom Bosco sempre dizia aos
seus salesianos que é preciso
contemplar na ação, isto é, fazer
com que nossa oração nos leve à
ação e que a nossa ação seja luz
para a nossa oração.

Tenho medo de estar sempre
na Igreja rezando e quando che-
gar a minha hora, não ter obras
para apresentar. Tenho medo
também de só trabalhar e não sa-
ber ajoelhar. Quero seguir Jesus
também com as minhas ações ...

Rezar é também agir, é edu-
car para a dignidade, para a
consciência, para o Amor. E pre-

cisamos estar todos irmanados
para que tenhamos políticas pú-
blicas que visem o bem e a edu-
cação de nossas crianças. E não
nos contentemos em simples-
mente ter um dia para as crian-
ças, mas tenhamos uma postura
crítica que ajude cada criança a
ser pessoa e ter certeza de um
futuro mais digno, mais feliz,
mais humano.

O compromisso missioná-
rio da Igreja constitui,
também neste início do

terceiro milênio, uma urgência
que já em outras ocasiões quis
recordar. A missão, como fiz ob-
servar na Encíclica Redemptoris
missio, ainda está muito longe da
sua realização e, por isso mes-
mo, devemos empenhar-nos
com todas as forças no seu ser-
viço (n.1). Todo o povo de Deus,
em cada momento da sua pere-
grinação na história, é chama-
do a partilhar a “sede” do Re-
dentor (Jo 19,28). Os Santos sem-
pre advertiram fortemente sobre
esta sede de almas para salvar:
Baste pensar, por exemplo, em
Santa Teresa de Lisieux, padro-
eira das missões.

Os desafios sociais e religi-
osos que a humanidade enfrenta
em nossos tempos estimulam os
fiéis a renovarem-se no fervor
missionário. Sim! É necessário
relançar com coragem a missão
“ad gentes”, partindo do anúncio
de Cristo, Redentor de toda cri-
atura humana. O Congresso
Eucarístico Internacional, que
será celebrado em Guadalajara
no México neste mês de outu-
bro, mês missionário, será uma
ocasião extraordinária para esta
tomada conjunta de consciên-
cia missionária em torno da
Mesa do Corpo e do Sangue de
Cristo. À reflexão sobre a liga-
ção existente entre o mistério
eucarístico e mistério da Igre-
ja, une-se este ano uma elo-
qüente referência à Virgem
Santa, graças à celebração do
150°. aniversário da definição da
Imaculada Conceição (1854-
2004). Contemplamos a Euca-
ristia com os olhos de Maria.

Retornando idealmente ao
Cenáculo, ano passado, exata-
mente na Quinta-Feira Santa,
firmei a Encíclica Ecclesia de Eu-
charistia, da qual gostaria de ago-

Papa João Paulo II

ra retomar algumas passagens que
possam ajudar-nos, caríssimos Ir-
mãos e Irmãs, a viver com espírito
eucarístico a próxima Jornada
Missionária Mundial.

“A Eucaristia edifica a Igreja e
a Igreja faz a Eucaristia” ( 26): as-
sim escrevo, observando como a
missão da Igreja coloca-se em
continuidade com a de Cristo (Jo
20,21), e da comunhão com o seu
Corpo e com o seu Sangue extrai
vigor espiritual. A finalidade da
Eucaristia é exatamente “a comu-
nhão dos homens com Cristo e Nele
com o Pai e com o Espírito Santo”
(Ecclesia de Eucharistia, 22).

Ao redor de Cristo eucarístico,
a Igreja cresce como povo, templo e
família de Deus: una, santa, católi-
ca e apostólica. Ao mesmo tempo,
compreende melhor o seu caráter
de sacramento universal de salva-
ção e de realidade visível hierarqui-
camente estruturada. Certamente
“não se edifica nenhuma comuni-
dade cristã, se ela não tiver por raiz
e centro a celebração da Santíssi-
ma Eucaristia” (Ibid., 33; cf.
Presbyterorum Ordinis, 6).

Para viver da Eucaristia é pre-
ciso, além disso, consumir tempo
em adoração diante do Santíssimo
Sacramento, experiência que eu
mesmo faço todos os dias tirando
daí força, consolação e sustento
(Ecclesia de Eucharistia, 25). A Euca-
ristia, ressalta o Concílio Vaticano
II, “é fonte e ápice de toda a vida
cristã” (Lumen Gentium, 11), “fonte e
ápice de toda a evangelização”

(Presbyterorum Ordinis, 5).
O pão e o vinho, fruto do tra-

balho do homem, transformados
pela força do Espírito Santo no
corpo e no sangue de Cristo, tor-
nam-se o penhor de “um novo céu
e uma nova terra” (Ap 21,1), que a
Igreja anuncia na sua missão
quotidiana. No Cristo, que ado-
ramos presente no mistério
eucarístico, o Pai disse a palavra
definitiva sobre o homem e so-
bre a sua história.

Na Eucaristia, revivemos o
mistério da Redenção culmi-
nante no sacrifício do Senhor,
como é enfatiz ado pelas pala-
vras da consagração: “O meu cor-
po que será entregue por vós… [o]
meu sangue que será derrama-
do por vós” (Lc 22,19-20). Cristo
morreu por todos; é para todos o
dom da salvação, que a Eucaris-
tia torna presente sacramental-
mente no curso da história: “Fazei
isto em memória de mim” (Lc 22,19).
Este mandato é confiado aos
ministros ordenados mediante o
sacramento da Ordem. Para este
banquete e sacrifício são convi-
dados todos os homens, para po-
der assim participar da mesma
vida de Cristo: “Quem come a minha
carne e bebe o meu sangue permanece em
mim e eu nele. Assim como o Pai, que vive,
enviou-me e eu vivo pelo Pai, também
aquele que comer de mim viverá por mim”
(Jo 6,56-57).

A Igreja, Povo de Deus a ca-
minho ao longo dos séculos, re-
novando a cada dia o Sacrifício
do altar, espera o retorno glorio-
so de Cristo. É o que proclama,
após a consagração, a assembléia
eucarística reunida em torno ao
altar. Com fé sempre renovada,
ela reafirma o desejo do encon-
tro final com Aquele que virá
para realizar o seu plano de sal-
vação universal.

O Espírito Santo, com a sua
ação invisível mas eficaz, guia o
povo cristão neste seu itinerário

espiritual quotidiano que conhe-
ce inevitáveis momentos de difi-
culdade e experimenta o misté-
rio da Cruz. A Eucaristia é o con-
forto e o penhor da vitória defini-
tiva para quem luta contra o mal
e o pecado; é o “pão da vida” que
sustenta todos aqueles que, por
sua vez, fazem-se “pão partido”
para os irmãos, pagando por ve-
zes até mesmo com o martírio a
sua fidelidade ao Evangelho.

Este ano, como lembrei, ocor-
re o 150°. aniversário da procla-
mação do dogma da Imaculada
Conceição. Maria foi “redimida
de um modo mais sublime em
vista dos méritos de seu Figlio”
(Lumen gentium, 53). Fazia notar na
Carta encíclica Ecclesia de Eucharis-
tia: “Contemplando-a, conhece-
mos a força transformadora que a
Eucaristia possui. Nela vemos o
mundo renovado no amor” (n. 62).

A ocasião é ademais propí-
cia para recordar o contributo que
as beneméritas Pontifícias Obras
Missionárias oferecem à ação
apostólica da Igreja. Estas me são
muito caras e agradeço-lhes, em
nome de todos, pelo precioso ser-
viço que prestam à nova evange-
lização e à evangelização ad gen-
tes. Convido a mantê-las espiri-
tual e materialmente, para que
também graças a sua contribui-
ção o anúncio evangélico possa
chegar a todos os povos da terra.

(Texto completo: www.vatican.va)

Entramos no mês das mis-
sões. Logo no primeiro
dia, celebramos a Padro-

eira das Missões, Santa Teresi-
nha do Menino Jesus: “Encontrei
afinal minha vocação, minha vocação é o
amor. No coração da Igreja, minha mãe,
eu serei o amor e desse modo serei tudo”.
Delirante de alegria, a contem-
plativa, com sede de almas, se
abre totalmente para Deus e para
o mundo. Fechada em seu Car-
melo está em missão! A seguir,
comemoramos o Poverello de As-
sis que reza: “Onde houver ódio que
eu leve o amor, onde houver dúvidas que
eu leve a fé”. Levar o amor e a fé, eis
o segredo da missão de São Fran-
cisco de Assis!

Com Nossa Senhora do Ro-
sário, meditamos os mistérios
de Cristo. Comemoramos a fes-
ta de Nossa Senhora Apareci-
da, unindo-nos à celebração do
150° aniversário da definição do
dogma da Imaculada Concei-
ção (1854-2004). É a Imacula-
da estimulando-nos ao serviço
exclusivo de Cristo no mundo
de hoje sedento de sua Palavra!

Neste mês de outubro será re-
alizado em Guadalajara (Méxi-

co) o Congresso Eucarístico Inter-
nacional com o lema missionário:
“Eucaristia e Missão”. E o Santo
Padre, em sua mensagem, escreve:
“Será uma ocasião extraordinária
para uma retomada conjunta da
consciência missionária em torno
da Mesa do Corpo e do Sangue de
Cristo. Reunida ao redor do altar, a
Igreja compreende melhor a sua
origem e o seu mandato missioná-
rio. Os desafios sociais e religiosos
que a humanidade enfrenta em
nossos tempos estimulam os fiéis
a renovarem seu fervor missioná-
rio. Isto mesmo! É necessário
relançar com coragem a Missão
“ad gentes” (para os que ainda não
conhecem Jesus), partindo do

anúncio de Cristo, Redentor de
toda a criatura humana”.

“A Eucaristia edifica a Igreja e
a Igreja faz a Eucaristia”, escreve
ainda o Papa. “A missão da Igreja é
colocar-se em continuidade com a
missão de Cristo. Quando se parti-
cipa do Sacrifício eucarístico, per-
cebe-se com mais profundidade a
universalidade da redenção e, con-
seqüentemente, a urgência da
Missão da Igreja. Ao redor do Cris-
to eucarístico, a Igreja cresce como
povo, templo e família de Deus:
uma, santa, católica e apostólica.
Ao final de cada santa missa, quan-
do o celebrante despede a assem-
bléia com as palavras “Ide em paz,
e o Senhor vos acompanhe”, todos
devem sentir-se enviados como
“missionários da Eucaristia” para
difundir em todos os ambientes o
grande dom recebido”.

Difundir em todos os ambien-
tes a Palavra de Jesus, da qual o
mundo tem sede, eis o apelo! Ou-
vir o grito do mundo de hoje: Que-
remos ver Jesus, Caminho, Verda-
de e Vida. Que nossas comunida-
des saibam extrair forças da Eu-
caristia para levar Jesus às crian-
ças – celebramos o dia da criança!

– para levar Jesus aos jovens – lem-
bramos o DNJ, Dia Nacional da Ju-
ventude! – levar Jesus às famílias.
O Projeto de Ação Missionária
Permanente do Sul 1 nos convoca a
celebrar a liturgia, a participar da
assembléia, a acolher o outro para
ser discípulo de Jesus; a ir ao en-
contro com as visitas missionárias;
a criar uma “cultura missionária”
que se espelhe na prática de Je-
sus, aberto ao diálogo com todos;
ter presença nos Meios de Comu-
nicação Social; adquirir novos es-
paços eclesiais, garantir o serviço
religioso nas escolas e universida-
des e celebrar a Palavra e a Euca-
ristia em diferentes espaços.

Outubro tem um apelo: da Eu-
caristia à Missão!

Ao celebramos o Dia da
Criança, fazemos festa,
brincamos, entregamos
brinquedos, doces ...
e depois?

Difundir em todos os
ambientes a Palavra de
Jesus, da qual o mundo
tem sede! Ouvir o grito
do mundo de hoje:
queremos ver Jesus,
Caminho, Verdade e
Vida.

A seguir publicamos tópicos do Encarte Nº 746 - Eleições
2004, da CNBB, sobre as eleiçõs  municipais.

O texto completo pode ser lido em www.diocesedesantos.com.br.,
no subtítulo Eleições.

1. No dia 3 de outubro de
2004, em âmbito nacional,
serão realizadas as eleições
municipais. Vamos escolher
vereadores para o Poder Le-
gislativo e prefeitos para o
Poder Executivo.

À Igreja não cabe qual-
quer ingerência no âmbito da
administração pública, in-
trometendo-se em política
partidária. A Igreja não as-
pira o poder. Não pode nem
deve indicar candidatos ou
selar alianças com políticos,
partidos e governos, em ní-
veis Federal, Estadual e Mu-
nicipal.

2. Cabe à Igreja , em sua
missão evangelizadora e pas-
toral, evidenciar os princípi-
os éticos pelos quais os fiéis
possam orientar-se e partici-
par da vida política, discer-
nindo as propostas das polí-
ticas públicas apresentadas
por candidatos e partidos
condizentes com as reais ne-
cessidades e anseios da po-
pulação.

3. Na democracia repre-
sentativa o povo elege os
gestores públicos para o Po-
der Legislativo e Executivo,
outorgando-lhes a responsa-
bilidade pela administração
do bem comum.

4. A Igreja anseia pela
democracia participativa

5. A Doutrina Social da
Igreja orienta os cristãos a
participarem da construção
da sociedade

6. O Estado e a Igreja são
realidades autônomas e isen-
tas, mesmo se existir alguma
colaboração em projetos de
parceria e inserção social.

7. Quais são as funções
dos vereadores e dos prefeitos?

8. Para a formação da
consciência cidadã, cabe-
nos discernir as motivações
pelas quais os candidatos
querem chegar ao poder.

Voto não tem preço. Tem
conseqüências!

9. O importante é conhe-
cer quem é o candidato

10. Alguns temas de inte-
resse para os debates políticos

11. As eleições no nível
“municipal” deveriam provo-
car uma grande movimenta-
ção popular

12. Sinais que indicam as
verdadeiras motivações e pro-
postas dos candidatos

13. Sugestões práticas:
a) Ampla divulgação da

presente carta de orientações
e de outros subsídios de for-
mação e compromisso de ci-
dadania junto à imprensa e
candidatos.

b) Formação de Grupos de
Reflexão Política junto às
universidades, colégios, asso-
ciações de bairro e movimen-
tos sociais, conhecendo as
propostas dos partidos e can-
didatos, com as respectivas
práticas de inclusão social.

(...)
e) Valorizar candidatos

que se destacaram pela ho-
nestidade e competência em
seus projetos assumidos e
cumpridos com brio moral
humano, cívico e cristão.

14. Conclusão: Direito
tem, quem direito anda! Va-
lorize o seu voto. Informe-se
sobre os candidatos e sobre
os Partidos

Agradeçamos a Deus pe-
los que se esforçam em mu-
dar a situação do País, com-
prometendo-se em participar
da construção da civilização
do amor, da justiça e da paz.

A Política é uma forma
privilegiada da prática do
amor e caridade para com o
próximo. Pedimos ao Pai que
nos abençoe nessa missão
confiada para construirmos
solidariamente um mundo
bem melhor!

Aldo di Cillo Pagotto,
sss - Arcebispo da

Paraíba - Presidente da
Comissão Episcopal

para o Serviço da
Caridade, da Justiça e

da Paz



Intenção do mês
Para que os jovens sigam e anunciem Jesus

Cristo, Caminho, Verdade e Vida, com
generoso entusiasmo, em todos os momentos
da sua vida.

Datas:
04 - Dia da Ecologia
12 - Dia de Nossa Senhora Aparecida

(Dia das crianças)
19 - Dia das missões e santa infância

Fonte: Liturgia Diária, Paulus.
Ano 13, N.154

Palavra viva
Liturgia - outubro

Espiritualidade Outubro/2004Presença Diocesana4

Aumenta o espírito de colegialidade

O que é a
Pílula do Dia Seguinte?

Pe. Caetano Rizzi  - Vigário
Judicial da Diocese de Santos

QUAL É A DÚVIDA?

(Continuação da Edição Ante-
rior)

Com efeito, o Espiritis-
mo nega a inspiração divina
da Sagrada Escritura, a au-
toridade do Magistério
Eclesiástico, a infalibilida-
de do Papa, a instituição di-
vina da Igreja, a suficiência
da Revelação Cristã, o mis-
tério da Santíssima Trinda-
de, a união substancial en-
tre o corpo e a alma espiritu-
al, a divindade de Jesus Cris-
to, os milagres de Cristo e em
geral todos os milagres divi-
nos, a nossa Redenção por
Cristo, a graça divina, a pos-
sibilidade do perdão dos
pecados, todos os sacramen-
tos e seu valor sobrenatural,
destacadamente nega a efi-
cácia do Batismo, a presen-
ça de Cristo na Eucaristia, o
valor da Confissão, a indis-
solubilidade do vínculo e a
graça do Matrimônio, o Sa-

cerdócio. O Espiritismo nega
a unicidade desta vida, o Juí-
zo Particular e Universal, o
Purgatório, o Céu, a possibi-
lidade de condenação, a Res-
surreição do homem etc.

A doutrina espírita é a
negação completa e total da
doutrina cristã. É a sistema-
tização irracional das heresi-
as do passado, desde os pri-
meiros séculos cristãos até os
nossos dias.

Concluímos com São Pau-
lo: “Se alguém, ainda que nós
mesmos ou um anjo do céu
(quanto mais os espíritos!) vos
anunciar um evangelho dife-
rente do que vos anunciamos,
seja anátema. Como já vo-lo
dissemos, volto a dizer agora:
se alguém vos anunciar um
evangelho diferente do que
recebeste seja anátema” (GI
1, 8). Algo parecido repete em
2Cor 11,4, At 20, 21-31: 2Tm 4,
1-4; TT 3, 10-11.

Por que a Igreja
condena o Espiritismo? - II

PARAPSICOLOGIA - PE. QUEVEDO, SJ
Diretor do Centro Latino-Americano de

Parapsicologia - Site: www.clap.org.br

Quem lê o livro do Eclesias-
tes pela primeira vez pode ficar
impressionado com o aparente
pessimismo encontrado em suas
páginas. Na verdade, não esta-
mos diante de um livro pessi-
mista, mas diante de um livro
bastante crítico, lúcido e rea-
lista quando se trata da condi-
ção humana.

O livro do Eclesiastes foi es-
crito num período em que o povo
vivia dominado pelo Império
Grego (250 a.C.) sem ter nenhu-
ma esperança de futuro. Desse
modo o autor faz um balanço so-
bre a vida e busca intensamente
uma perspectiva para a realiza-
ção do ser humano.

FELICIDADE?
Hoje também podemos nos

perguntar: quais são os cami-
nhos para a realização da vida e
a felicidade?

O autor faz cair por terra to-
das as ilusões com que o ser
humano se engana: riqueza,

poder, ciência, prazeres, status
social, trabalho para enrique-
cer, etc, e se depara com a dura
realidade: “que proveito tira o ho-
mem de todo o trabalho com que se afa-
diga debaixo do sol?” (1,3).

Ao invés de cair no deses-
pero o autor descobre novos ho-
rizontes.

Primeiro descobre Deus
como o Senhor absoluto do
mundo e da história. Isto é, de-
volve a Deus a realidade de ser
Deus.

Em seguida descobre o
Deus que está sempre presente

apresentando a vida como um
dom concreto para o ser huma-
no, a cada instante e continua-
mente. Isso motiva o ser humano
a descobrir a própria realização
como abertura para viver com in-
tensidade o momento presente
que é momento de relação com
o Deus que dá a vida e também
como fruição da própria vida.

SEDE DE VIDA
Quando vivido com intensida-

de, o presente torna-se experi-
ência da eternidade, saciando a
sede que o homem tem da vida.

Porém, para que o homem viva
de verdade o presente, é preciso
que ele possa usufruir o fruto do
próprio trabalho (veja em 2,10;
2,24; 3,13; 5, 18-20).

Surge, então, um forte ques-
tionamento do autor: que pre-
sente de vida resta para o ser
humano quando ele é impedido
de desfrutar do resultado do tra-
balho com que se afadiga de-
baixo do sol?

Viver o presente
de Deus: Eclesiastes

ESTUDO BÍBLICO

Pe. Carlos de Miranda
Alves - Pároco da Paróquia

N.S. Aparecida-Santos e
Chanceler do Bispado

Pe. Eniroque Ballerini,
jornalista e assessor

eclesiástico da Comissão
Diocesana de Comunicação

(CODICOM)

Bispo, padres, diáconos per-
manentes da Diocese de Santos,
num total de 60 pessoas, realiza-
ram de 13 a 17 de setembro o retiro
espiritual anual, na Vila koskta ,
em Itaíci , na cidade de Indaiatu-
ba, interior de São Paulo.

Dom Irineu Danelon, SDB,
bispo da Diocese de Lins SP, ori-
entou o retiro e apresentou os se-
guintes pontos:

1. A vida e a missão dos pres-
bíteros, a partir do documento
75, da CNBB (Carta aos Presbí-
teros).

2. Leitura e meditação da
carta de São Tiago e demais
textos e mensagens, destacan-
do a importância da oração, me-
ditação, interiorização, espírito
de colegialidade, acolhida, cres-
cimento na fraternidade, expe-
riência profunda de Deus, a re-
flexão dos fatos cotidianos, o de-
sapego e a espiritualidade dos
presbíteros.

CUIDAR DA VIDA
Também foram tratados ou-

tros temas como:
a) Revisão, purificação e pro-

jeto de vida; abastecimento e a
preparação para viver a idade
mais feliz - o ser presbítero ido-
so -, o carinho e cuidado que de-
vemos ter com os que ofertaram
toda a sua vida, sendo atencio-
sos, acolhedores com os mesmos.

Sobre isso, disse dom Irineu:
“Os presbíteros devem ter cuida-
do com a saúde, alimentação,
fazer exercícios físicos, estudo,
uma permanente formação, um
bom relacionamento social; é

preciso ter bom humor, visitar-
se mutuamente, transmitir ale-
gria, aceitação da enfermidade,
manter a paz de espírito, para
melhor servir”.

COMUNIDADE

Os diversos momentos viven-
ciados, como as celebrações li-
túrgicas - a Liturgia das Horas,
a Missa diária, a Via-Sacra, a ce-
lebração Penitencial, a Hora
Santa, a festa da Exaltação da
Santa Cruz -, bem como a me-
mória de Nossa Senhora das Do-
res e dos Santos de cada dia, li-
gando os últimos acontecimen-
tos ocorridos em diversos luga-
res do mundo, foram um desper-
tar de sentimentos e um encora-
jamento pessoal e comunitário.

Os testemunhos movem e co-
movem o nosso ser. Em tudo
houve plena participação. Os
atos litúrgicos foram preparados
com muito esmero pela equipe
de liturgia: material, cânticos e
distribuição das funções, onde
cada um contribuía com os seu
carisma e dons, mediante o con-
vite da equipe organizadora.

Na Liturgia das Horas desta-
camos os Hinos, salmos e antífo-
nas das laudes, hora média e vés-
peras foram cantados, dando um
brilho especial, sob a orientação
musical do Pe. Aldo Xavier, Pe.
Aluísio e Pe. Ricardo  Barros, fa-
zendo daqueles momentos, ex-
periências únicas de um profun-
do encontro pessoal e comunitá-
rio com o Senhor.

DIÁLOGO FRATERNO
Outros momentos que realça-

mos do retiro foram a conversa pes-
soal com o bispo, a partilha da re-
feição - por sinal, ótima! -, e o di-
alogo fraterno entre o integrantes
do presbitério (bispos, padres e
diáconos permanentes), marcado
por um clima de fraternidade.

Outros não esqueceram tam-
bém da caminhada matinal,
exercitando seu corpo, embala-
dos pelo cantar dos pássaros, for-
mando uma verdadeira orquestra.

O retiro encerrou com a Mis-
sa presidida pelo Bispo Diocesa-
no de Santos, dom Jacyr Fran-
cisco Braido, e com um delicio-
so café.

RETIRO DO CLERO

Pe. Eniroque Ballerini

Clero diocesano renova compromissos da vida presbiteral durante retiro anual

Os presbíteros devem ter cuidado com a saúde, alimentação, fazer exercícios
físicos, estudo, uma permanente formação, um bom relacionamento social; é
preciso ter bom humor, visitar-se mutuamente, transmitir alegria, aceitação da

enfermidade, manter a paz de espírito, para melhor servir.
Dom Irineu Danelon

AGENDA

Encontro da CRB
Núcleo de Santos

Irmã Vitória Villa, coorde-
nadora do Núcleo de Santos
da CRB, informa que no pró-
ximo dia 9 de outubro, a par-
tir das 8h30, haverá o encon-
tro para religiosos e religio-
sas da Região, no Colégio S.
José.

Dia 26 de outubro, o nú-
cleo promove dia de confra-
ternização entre os religiosos
na Ilha de Palmas, com saída
às 9h30, na Ponta da Praia. To-
dos estão convidados.

Informações com Ir. Vitó-
ria, na Casa João Paulo II, em
Santos.

� ariefª2 � ariefª3 � ariefª4 � ariefª5 � ariefª6 � odabáS �

10 61-31,01cL 20 01.5-1,81tM

300moD � 4-2,2;3-2,1baH:arutieL°1 41-31.8-6,1mT2:arutieL°2 01-5,71cL:ohlegnavE

40 73-52,01cL 50 24-83,01cL 60 4-1,11cL 70 83-62,1cL 80 62-51,11cL 90 82-72,11cL

01moD � 71-41,5sR2:arutieL°1 31-8,2mT2:arutieL°2 91-11,71cL:ohlegnavE

11 23-92,11cL 21 11-1,2oJ 31 64-24,11cL 41 45-74,11cL 51 7-1,21cL 61 21-8,21cL

71moD � 31-8,71xE:arutieL°1 2,4-41,3mT2:arutieL°2 8-1,81cL:ohlegnavE

81 9-1,01cL 91 83-53,21cL 02 84-93,21cL 12 35-94,21cL 22 95-45,21cL 32 9-1,31cL

42moD � 81-61,41-21,53olcE:arutieL°1 81-61.8-6,4mT2:arutieL°2 41-9,81cL:ohlegnavE

52 71-01,31cL 62 12-81,31cL 72 03-22,31cL 82 91-21,6cL 92 6-1,41cL 03 11-7.1,41cL

13moD � 2,21-22,11bS:arutieL°1 2,2-11,1sT2:arutieL°2 01-1,91cL:ohlegnavE

Vários e-mails foram en-
viados à Redação do Jornal,
pedindo informações sobre
este assunto: “O que é a pílu-
la do dia seguinte?”

Sabemos que estamos en-
trando no campo da Ética e
da Moral, que na Igreja Ca-
tólica são pilares que susten-
tam e dão normas aos costu-
mes e ao modo de ser de nos-
sa vida.

Vale sempre para nós a
Palavra do Evangelho: “Eu
vim para que todos tenham
vida e a tenham em abundân-
cia. (Jo.10,10)”.

A  assim chamada “pílu-
la do dia seguinte” nada mais
é do que mais um produto
químico abortivo. Mais um
método para interromper a
vida em formação. Embora
muitos digam que a vida co-
meça num determinado es-
tágio do embrião, nós sabe-
mos que a vida começa, em
plenitude, no momento exa-
to da concepção, ou seja
quando há a fecundação do
óvulo pelo espermatozóide.
Foi a maneira deixada pelo
Criador para que a vida co-
meçasse a existir. Tudo o que
se opõe ao que o Criador dei-
xou é crime contra o mesmo
Criador. A Igreja nunca po-
derá ser favorável a qualquer
meio para interromper a vida.

A Pontifícia Academia
para a Vida, órgão do Vati-
cano, portanto da Igreja Ca-
tólica, para cuidar e zelar pela
vida desde a sua concepção
até o seu final natural, em de-
claração no dia 31 de Outu-
bro do ano 2000, nos ensina
que está pílula e seu uso com
a finalidade de interromper
uma vida já em formação,
embora ainda não conhecida
pela pessoa, é ética e moral-
mente condenada. Trata-se
de um aborto.

Explicando melhor: a

mulher poderia estar em seu
período fértil e poderia acon-
tecer uma gravidez após
aquele relacionamento sexu-
al. A gravidez não é desejada.
A mulher não sabe se está
grávida ou não e toma a reso-
lução: “Vou tomar a pílula do
dia seguinte. Se estiver grávi-
da, interrompo a gravidez.”

Qual a intenção desta
mulher? A intenção é a de
eliminar o embrião já exis-
tente e em desenvolvimento,
portanto é uma intenção
abortiva.

Alguém poderá levantar
outra questão: E se ela não
estiver grávida, se não acon-
teceu a fecundação? Não
houve o aborto, mas houve a
intenção de abortar. A não-
gravidez não minimiza a
questão. Trata-se de aborto
intencional.

Deve sempre valer para
nós, por Vontade do Criador,
o respeito à vida desde a sua
concepção até o seu término
natural.

Deus Pai Criador, aos nos
criar e ao criar tudo o que
existe, o fez de uma forma
perfeita e harmoniosa. Fez
tudo com perfeição. O ato
gerador da vida é um ato per-
feito. Ir contra esta perfeição
é ir contra o Criador. A natu-
reza , uma vez violentada, tem
suas maneiras de vingar-se. A
consciência humana, uma vez
deturpada, custa a se recom-
por. Somos chamados para
uma conversão contínua, in-
clusive a uma conversão dos
valores. A vida é o maior valor,
o maior dom, o maior presen-
te do Criador.

Afinal, o Senhor Jesus
deu a sua própria vida para
que nós recuperássemos a
nossa dignidade perdida e
corrompida pelo pecado. Cui-
demos da vida e Deus conti-
nuará a cuidar de nós.

Somos chamados para uma conversão
contínua, inclusive a uma conversão

dos valores.
A vida é o maior valor, o maior dom,

o maior presente do Criador.
Afinal, o Senhor Jesus deu a sua própria vida

para que nós recuperássemos a nossa
dignidade perdida e corrompida pelo pecado.

Cuidemos da vida e Deus
continuará a cuidar de nós.

Novo grupo para
Casais em 2ª União
Como resultado do retiro de

julho, novos grupos de Casais
em 2ª União da Diocese de San-
tos começam a se organizar.

No dia 18 passado, foi re-
alizada reunião na Paróquia
Santa Rosa de Lima/Guarujá,
com a presença de padre Ju-
lio Lopes Lareña, onde foi for-
mado um novo grupo, com a
coordenação do casal Élio e
Uriema. Participaram ainda
do encontro o casal coorde-
nador geral do Movimento,
José Antonio e Márcia,  e o
casal Zulmira e Rollemberg,
iniciadores do Movimento na
Diocese.

O grupo está formado com
seis casais, moradores do Gua-
rujá, Santos e São Vicente. A
primeira reunião será no pró-
ximo dia 23 de outuro, na casa
do casal coordenador.

Dia do Nascituro

Foi aprovado na Câmara
Municipal de Santos, projeto
de lei nº 0166/2004, que insti-
tui no Calendário Oficial do
Município, o Dia do Nascitu-
ro, a ser comemorado no dia
25 de março (Dia da Anun-
ciação no Calendário Católi-
co, quando o Anjo Gabriel
comunicou a Virgem Maria
que ela seria a Mãe de Jesus).

O projeto foi apresentado
pelo vereador Dr. Marinaldo
Mongon, atendendo a pedi-
dos da Renovação Carismáti-
ca Católica da Diocese de San-
tos e do Movimento Católico
Contra o Aborto, além de pe-
didos insistentes do Papa João
Paulo II em suas mensagens.

Segundo o vereador, o sen-
tido do Dia do Nascituro “é
sensibilizar a sociedade a res-
peitar o embirão e feto como
seres humanos, sujeitos de
direitos inalienáveis”.



Implantação efetiva da Região
Metropolitana da Baixada Santista,
base para o sucesso das propostas

Meio Ambiente
1. Recuperação social e ambiental do
Estuário, da Mata Atlântica, rios e
das condições atmosféricas
2. Saneamento ambiental: resíduos,
drenagem, águas e esgotos.
3. Plano de emergência para acidentes
4. Moradias populares ecológicas
5. Educação em saúde pública
6. Políticas de gerenciamento costeiro
7. Desenvolvimento do porto, do pólo
de Cubatão e de  atividades imobiliá-

rias com limites ambientais
8. Uso dos potenciais da Região para
programas de Ecoturismo, Turismo
Náutico e Turismo Cultural.

Porto
1. Integração do porto/cidades
2. Atenção aos caminhoneiros
3.Melhoria de infra-estrutura e
política de recursos humanos
4. Criação de distritos logísticos
5. projetos turísticos
6. Formação para o trabalho para
novas demandas portuárias

Saúde
1. Redução da mortalidade infantil
2. Redução da mortalidade por

doenças transmissíveis (HIV,
tuberculose, leptospirose, dengue.
3. Programa de saúde do tabalhador
4. Centro de Registro de Câncer
5. Redução da violência juvenil
6. Controle de infecções hospitalares
7. Assistência farmacêutica

Inclusão social
1. Capacitação de adultos e jovens
2. Fim da insalubridade nas regiões
de pobreza
3. Mais creches
4. Áreas de esporte, lazer e cultura
5. Programa de reeducação alimentar
6. Transporte para trabalhadores

*Fonte: Universidade Católica de Santos
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Dom Jacyr recebe candidatos a prefeito da BS

Chico Surian

5

10 anos da Pastoral da Criança

CUBATÃO ELEIÇÕES 2004

30 dos 38 candidatos e candidatos ao cargo de prefeito das nove cidades da Baixada Santista participaram de encontro com Dom Jacyr Braido, em Santos, em setembro

A participação política dos
cristãos, na ótica da Dou-
trina Social da Igreja; a

importância da política; o voto
consciente; e propostas para pro-
gramas regionais nas áreas de
meio ambiente, saúde, inclusão
social e trabalho. Esses foram
alguns dos temas abordados por
Dom Jacyr Francisco Braido, bis-
po diocesano de Santos, durante
encontro com candidatos e can-
didatas a prefeito das nove cida-
des da Região Metropolitana da
Baixada Santista, área de abran-
gência da Diocese de Santos.

O encontro reuniu, no dia 21
de setembro passado, no Liceu
Santista, 30 dos 38 candidatos da
Região (Veja quadro),além de as-
sessores dos candidatos; sacerdo-
tes, diáconos permanentes, semi-
naristas e agentes da Pastoral da
Criança, ocasião em que também
foi apresentada a Carta-Compro-
misso da Pastoral da Criança, para
que os futuros prefeitos se com-
prometam com ações voltadas para
a saúde e assistência social das
crianças e adolescentes (e seus
familiares) na Região.

“O objetivo deste encontro é
iniciar um diálogo entre a igreja
e a sociedade, para que, juntos,
possamos enfrentar os desafios
comuns de nossa Baixada San-
tista. Sabemos que as eleições
municipais representam a pos-
sibilidade do exercício mais di-
reto de nossa cidadania, pois é

na cidade que vivemos, é aqui
que sentimos, vivemos e conhe-
cemos as necessidades. Por isso,
a importância de pensarmos
juntos soluções para nossos pro-
blemas comuns”, falou Dom Ja-
cyr na abertura do encontro.

EDUCAÇÃO CÍVICA

Falando inicialmente da
Doutrina Social da Igreja sobre o
campo da política, dom Jacyr
lembrou que a Igreja sempre in-
centivou a participação dos cris-
tãos, “pois todos somos destina-
tários e protagonistas da ação
política. Mas, devemos nos pre-
parar para exercer esse serviço -
tanto o eleitor quanto os repre-
sentantes do povo -, que deve nos
levar até ao exercício da santida-
de. Sabemos que, via de regra, na
nossa cultura, os políticos são
identifificados com o ́ outro lado´
da santificação, mas essa visão
não faz parte dos princípios cris-
tãos. Por isso, devemos igualmen-
te nos preocupar com a educação
cívica de nossas crianças, de nos-
sos jovens, de nossas comunida-
des para que possamos, de fato,
exercer a ação política, em vista
do bem comum, procedendo com
integridade e tolerância, prudên-
cia e responsabilidade”.

Em seguida, dom Jacyr Brai-
do apresentou algumas indica-
ções sobre a importância do voto
consciente, constantes na cartilha
“Vamos Falar de Política”, lançada

Candidatos presentes

Santos
Carlos Adega (PL)
João Paulo Tavares Papa (PMDB)
José Carlos Clemente (PSB)
Luiz Antonio Xavier (PSTU)
Raul Christiano (PSBD)
Telma de Souza (PT)
Vicente Cascione (PDT)

São Vicente
Brito Coelho (PT)
Tércio Garcia (PSB)

Cubatão
Ademir Pires (PSTU)
Antonio Rúbio Peixoto (PCO)
Clermont Castor (PL)
Fábio Inácio (PT)
João Ivaniel (PDT)
Nei Serra (PTB)

Praia Grande
Alberto Mourão (PSDB)
Hélder Ribeiro (PT)

Mongaguá
Anderson Pedro (PSDB)
Artur Parada Prócida (PSDB)
Paulo Wiazowski (PFL)

Itanhaém
Josiane M. Caetano (PPS)
Marta Lima (PHS)

Peruíbe
Apolônia Muller (PSDB)
José Roberto Preto (PTB -
representado por José Lessa)

Guarujá
Élio Galluci (PSDB)
Farid Said (PDT)
Giovani Vassapoli (Pc do B)
Nelson Fernandes (PT)

Bertioga
Mauro orlandini (PFL)

Candidatos ausentes
Paulo Corrêa (PDT -  Santos)
Alberto de Sousa (PP - Cubatão)
Claudio Gino (PSTU/Praia Grande)
Dircon Bastos (PT/Mongaguá)
João Carlos Forssel (PSDB/
Itanhaém)
José Carlos Mucci (PFL/Itanhaém)
Gilson Bargieri (PL/Peruíbe)
Wanderley Madyro (PV/Guarujá)

pela Diocese em agosto, como sub-
sídio para os encontros de fé e po-
lítica nas paróquias.

“Dentre os vários aspectos
fundamentais para a ação polí-
tica consciente de nossos elei-
tores, não podemos esquecer dos
instrumentos de combate à cor-
rupção eleitoral, isto é, à compra
de votos, sobretudo. O eleitor não
pode nunca vender seu voto e, se
for assediado para isso, deve de-
nunciar esse candidato através da
Lei 9840 que permite, dentre
outras ações, cassar o registro do
candidato ainda durante a cam-
panha eleitoral. Ou seja, é pos-
sível cortar o mal pela raiz”.

PROBLEMAS REGIONAIS

Falando diretamente aos as-
pirantes ao cargo de prefeito dos
municípios, Dom Jacyr apresen-
tou alguns desafios e propostas
de ação, a partir de pesquisas fei-
tas pela Universidade Católica de
Santos, que merecem uma ação
em nível regional, por isso a im-
portância do encontro com os
candidatos de todas as cidades.

Dentre os desafios, destaque
para questões relacionadas ao
meio ambiente, saúde, porto,  tra-
balho, inclusão social. Sobre isso,
Dom Jacyr lembrou que  tanto a
Diocese quanto a Universidade
Católica estão à disposição dos
futuros prefeitos para colaborar
em projetos que redundem em su-
peração desses desafios.

Propostas da Pastoral da Criança para os futuros prefeitos da Baixada Santista

SAÚDE
1- Humanização na saúde, garantindo a

qualidade nos serviços públicos;
2-Ampliar a cobertura do atendimen-
to hospitalar do SUS;
3-Garantir a realização dos exames
solicitados com a devida urgência que
a solicitação requer;
4- Garantir o estoque permanente e
descentralizado de medicamentos na
rede pública, priorizando os mais
utilizados nas patologias básicas;
5- Incentivar a criação de Clínicas
Especializadas para atendimento
integral à mulher e à gestante
obtendo uma melhor resolutidade.

CRIANÇA E ADOLESCENTE
1- Descentralizar os serviços de
atendimento na área da Criança e
Adolescente, visando o melhor
atendimento na saúde, educação e
assistência social, prevendo também o
desenvolvimento de atividades sócio-
educativas;
2- Efetivar a municipalização das
Entidades de Internação de adolescen-
tes para os delitos leves;

3- Garantir a erradicação da
violência sexual infanto-juvenil,
investindo na implantação e
implementação do Plano Nacional de
Enfrentamento à Violência, Explora-
ção e Abuso Sexual no Município;
4- Ampliar a oferta de oportunidades
para Educação Infantil (Pré-Escolas)
criando projetos de atendimento para
período integral, bem como
implantação de creches 24 horas;
5- Implementar um conjunto

articulado de ações e metas
fundamentais para assegurar a
proteção integral à criança e ao
adolescente em situação de risco.

ASSISTÊNCIA SOCIAL
1- Implantar oficinas de geração de
renda, incentivando a criação de
cooperativas, priorizando o
encaminhamento das famílias em
situação de exclusão social junto aos
programas de Frente de Trabalho;

2- Incentivar e apoiar os Conselhos
Municipais dotando-os de recursos
humanos e financeiros visando o
controle nas políticas públicas
através da participação dos usuários
e técnicos envolvidos;
3- Valorizar os serviços prestados
pelas Organizações não Governamen-
tais, garantindo além dos recursos
financeiros oriundos dos Governos
Estadual e Federal, a contrapartida
do município, através da Subvenção
Municipal;
4- Priorizar o atendimento a
população de rua que tenha vínculo
com o município, garantindo o
tratamento médico e a inserção em
Frentes de Trabalho e Oficinas de
Geração de Renda, garantindo
tratamento digno e o recâmbio
mediante contato com a cidade de
origem ou encaminhamento a rede de
atendimento;
5- Garantir espaços físicos para
realização das ações básicas de
saúde, educação, nutrição e cidadania
desenvolvidas pela PASTORAL DA
CRIANÇA.

CÚRIA DIOCESANA
 Av. Conselheiro Rodrigues Alves, 254 - CEP – 11015-

200 - Santos - SP -Telefone: (13)3224-3000 -
Fax: (13)3224-3101

www.diocesedesantos.com.br  -
diocese@diocesedesantos.com.br

Bispo Diocesano:
D. Jacyr Francisco Braido, CS

Horário: 3ªs e 6ªs feiras das 15 às
17h30 - Agendar horário

Vigário Geral:
Pe. Antonio Baldan Casal

Horario: 4ª feira das 14 às 16h
Chanceler do Bispado:

Pe. Carlos de Miranda Alves;
3ªs e 6ªs das 14h30 às 17h30

Vigário Judicial:
Pe. Caetano Rizzi

Horário: 6ªs das 14h às 16h
Coordenador Diocesano

de Pastoral:
Pe. Antonio Alberto Finotti

Horário: 3ªs e 6ªs das 14h30 às
17h30

Horário de  atendimento da
Cúria:

Horário: de 2ª a 6ª feira, das 8h30
às 12 horas; e das 14 às 18h

Centro Diocesano de Pasto-
ral Pe. Lúcio Floro:
Horário: De 2ª a 6ª, das 14 às
22 horas. Sábado: Das 8 às 12;
e das 14 às 18h.
Telefone: 3224-3170

Assessoria de Comunicação:
Horário: De 2ª a 6ª, das 8h30
às 18 horas.
Telefone: 3224-3000

Cúria DiocesanaATENDIMENTO

4 - Reunião Coord. Diocesana ECC
– Ig. Santa Margarida

4 a 6 - Tríduo em louvor a N.S. do
Rosário – Catedral de Santos

4 – São Francisco de Assis – Igreja
São Francisco de Assis /Cb;
Sto Antonio do Embaré e
Santuário do Valongo /Santos

- Equipe CODIEF – Catedral-15h
7 - N.Sra do Rosário - Padroeira da

Diocese - Catedral - 19h
8- Reunião Codiceb´s – Centro

Diocesano de Pastoral – 20h
9 - Reunião equipe ecumênica - Igr.

Sagrado Coração de Jesus – 9h
10 – Despertar Vocacional II/PV -

São Vicente - 9h às 17h
12 – Nossa Senhora Apareci-

da – Igrejas N.S. Aparecida/
Santos/SV/PG e Mongaguá

14 – Jornada de Estudos Pastorais
– CEFAS – 8h

- JEP leigos – Stella Maris – 20h
- Reunião do COMIDI (ampliada)-

Centro de Pastoral – 20h
15 – Cons. Assuntos Econômicos-

Residência Sacerdotal – 20h
15/16/17 - Encontro do Diálogo -

CEFAS
16 – Santa Edwiges /Santos
16 – Curso por Módulo II/PV -

Cubatão - 15h às 17h
16 – Reunião do Cons. Diocesano de

Pastoral– UniSantos/FACOS Sls
304/305– 9h

17 – Despertar Vocacional II/PV -
Litoral Sul - 9h às 17h

18- Infância Missionária - Ig. Sag.
Coração de Jesus - 19h30

- Reunião coord. CODIPAF, regiões
e rep. Diocesanos movimentos/
serviços - CDP - 20h

19/20/21 – Curso por Módulo II/PV
- Orla e Centro - 20h às 22h

20 – Sta. Margarida Maria/Santos
21 - Reunião Região Pastoral

Centro 1 - S. João Batista - 9h
23 – Assembléia Diocesana

de Pastoral – Colégio
Stella Maris – 9h

24 – Curso por Módulo II/PV -
Itanhaém - 9h30 às 11h30
- Curso por Módulo II/PV - Praia
Grande - 15h às 17h

25 a 29 de outubro – Semana
Missionária Diocesana

28 – São Judas – Igrejas São
Judas Tadeu/Santos e Cubatão

- Reunião do Conselho Presbite-
ral– Resid. Sacerdotal – 9h

29 – Reunião Região Pastoral
Cubatão – N.S. aparecida/
Fabril – 19h30

30 – CVD – Ig. da Pompéia – 9h
31-  Despertar Vocacional II - Orla

- 9h às 17h
- Festa de N.S. do Rosário de

Pompéia – Ig. da Pompéia/
Santos

- Encontrão das CEB´s - CEFAS

CALENDÁRIO DIOCESANO Outubro
P

A Pastoral da Criança da
área de Cubatão comemorou
no dia 27 de junho 10 anos de
atuação no município e na Pa-
róquia N.Sra. da Lapa. Foi
celebrada uma missa em ação
de graças, presidida pelo pá-
roco Pe. Élcio Antônio Ramos,
com a participação das líde-
res, coordenadoras, assessoras,
grupos de apoio e famílias das
20 comunidades onde a Pas-
toral atua no município.

Uma grávida e o esposo
fizeram a entrada da Palavra.
A homilia foi feita por uma
ex líder e co-fundadora da
Pastoral em Cubatão, profª
Maria José. Ela falou sobre a
história da Pastoral no Brasil,
da coordenadora nacional,
Dra. Zilda Arns Neumans, do
trabalho das líderes etc.

Lembrou do querido e
saudoso Pe. Nivaldo Vicente
(falecido há 9 anos), pois foi
ele o maior incentivador para

a implantação da Pastoral da
Criança em Cubatão. Na pro-
cissão do ofertório foram
apresentadas as ferramentas
do líder e produtos das ações
básicas de saúde e nutrição
como a multimistura, xaro-
pe, pomadas e soro caseiro.

No final da celebração,
Pe. Élcio comentou o grande
número de famílias e crian-
ças acompanhadas (aproxi-
madamente 1200 famílias,
1600 crianças e 40 gestantes),
e da necessidade de mais vo-
luntárias para a realização
desse trabalho.

Atualmente, existem cer-
ca de 180 voluntários entre
líderes, coordenadoras e gru-
pos de apoio.

No dia 11 de agosto, a
Pastoral da Criança foi home-
nageada pela Câmara Muni-
cipal de Cubatão, na Sessão
Solene alusiva à Semana da
Família.

Líderes da Pastoral foram homenageados pela Câmara de Cubatão

Divulgação

Desafios e propostas para a ação regional*

Agentes da Pastoral daCriança participaram do encontro com os prefeituráveis

Chico Surian
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ASSEMBLÉIA DE PASTORAL

Plano Pastoral vem sendo amplamente estudado nas últimas assembléias

Assembléia estuda Plano de Pastoral
No próximo dia 23 de ou-

tubro, agentes de pas
toral da Diocese de

Santos participam da 7ª Assem-
bléia Diocesana pós-sinodal, no
Colégio Stella Maris, em Santos.

O objetivo da Assembléia é
dar continuidade às discussões
e estudos sobre os cinco pólos
de ação pastoral – Porto, Turis-
mo, Universidades, Idosos, Supe-
ração da Miséria e da Fome –
que servirão de base para a ela-
boração do Plano Diocesano de
Pastoral. Esses estudos vêm sen-
do feito há mais de dois anos,
para que todas as comunidades,
paróquias, pastorais, serviços e
movimentos tenham condições
de conhecer e participar da ela-
boração do Plano de Pastoral.

“Antes de tudo, o planeja-
mento de pastoral deve ser a vi-
vência de uma experiência pe-
dagógica, onde cada um, é con-
vidado a se descobrir e se reen-
contrar como membro de uma
comunidade eclesial, voltada,
antes de mais nada, para a evan-
gelização, a exemplo de Jesus de
Nazaré, só que neste nosso tem-
po histórico, com seus desafios,
problemas e  oportunidades pró-
prias”, lembra Dom Jacyr Fran-
cisco Braido, bispo diocesano.

A partir da Assembléia de
Março, foram criadas as comis-
sões de trabalho, encarregadas de
fazer um levantamento de dados
na Diocese sobre os cinco pólos.
“Esses dados são fundamentais
para que nossa ação pastoral seja,
de fato, uma resposta às neces-

Conforme os artigos 27 e 28 dos Estatutos do Conselho Diocesano de Pastoral da Diocese de Santos, Dom Jacyr Francisco Braido, Bispo
Diocesano de Santos e presidente do Conselho, convoca para a Assembléia Diocesana de Pastoral, a ser realizada no dia 23 de outubro,
das 9h às 17 horas, no Colégio Stella Maris, em Santos.

Estão convocados para esta Assembléia os párocos e vigários paroquiais; os membros do Conselho Diocesano de Pastoral, coordena-
dores das Regiões Pastorais; (2) representantes de Conselhos Paroquiais de Pastoral (CPP); e representantes diocesanos de cada
pastoral, serviço, movimento ou associação.

Santos, 27 de setembro de 2004 -
Dom Jacyr Francisco Braido, Bispo Diocesano de Santos

e presidente do Conselho Diocesano de Pastoral.

Assembléia Diocesana de Pastoral - Convocação

sidades de nossa realidade. Sa-
bemos que a Baixada Santista é
uma região bastante diversifica-
da em seus aspectos econômi-
cos, sociais, culturais, por isso
temos de conhecê-la bem para
poder atuar com mais eficácia”,
avalia padre Antonio Alberto Fi-
notti, Coordenador Diocesano de
Pastoral.

BASE

A elaboração do Plano Dio-
cesano de Pastoral está embasa-
da nas Diretrizes Gerais da Ação
Evangelizadora da Igreja no Bra-
sil (doc. 71 da CNBB): “Estas
Diretrizes, mais do que novas es-

truturas, sugerem um novo espírito,
um novo ardor, um novo impulso ao
processo evangelizador de nossa
Igreja (nº 206)” e “profundamen-
te atentas aos novos desafios
advindos quer da sociedade ci-
vil, quer do interior da própria
Igreja, estas Diretrizes chamam
a atenção para os três eixos fun-
damentais de toda avida huma-
na: a pessoa, a comunidade e a socieda-
de. Estes três eixos querem servir
de referencial para as análises
do momento socioeclesial atual
e a produção dos futuros planos
de pastoral de nossas Igrejas Par-
ticulares, visando à evangeliza-
ção aberta às suas quatro exigên-

cias: serviço, diálogo, anúncio e
comunhão.” (nº 207).

Além das Diretrizes, o Plano
Diocesano de Pastoral tem levado
em conta ainda o Projeto de Ação
Missionária Permamente
(PAMP), do Regional Sul 1, em
consonância com o Projeto Nacional
de Evangelização - Queremos Ver Jesus
Caminho, Verdade e Vida, quando con-
vocam as Igrejas Particulares a
“responder aos inquietantes desa-
fios suscitados pelo recente ‘mapa
religioso” do Brasil... que ninguém
se exclua da missão permanente
de levar e espalhar as sementes do
Verbo por todos os ambientes e
culturas”. (PAMP).

Núcleos fazem levantamento social na Diocese
Para subsidiar a elaboração

do Plano Diocesano de Pastoral,
após a assembléia de março, fo-
ram criadas  as Comissões dos
Pólos - Porto, Turismo, Universi-
dade, Terceira Idade, Superação
da Miséria e da Fome - para que
fosse feito um mapeamento des-
sas realidades nas nove cidades
da Baixada Santista. Com o ma-
terial levantado, foram propostas
pistas de ação, que serão enca-
minhadas à Assembléia do pró-
ximo dia 23, de onde deverão sur-
gir os futuros projetos pastorais a
serem assumidos por toda a Dio-
cese nessas áreas.
MISÉRIA E FOME

O Pólo voltado às comunida-
des mais carentes, começou suas
atividades fazendo um cadastra-
mento de todo atendimento as-
sistencial feito na Diocese.

“A falta de conscientização
da própria comunidade das pa-
róquias é a nossa maior dificul-
dade. Passamos a pesquisa em
todas as paróquias. Das 60, so-
mente 9 deram resposta. Acho
que talvez eles não tenham en-
tendido a pesquisa”, explica
Eloy Valles Prieto, Coordenador
do Pólo da Miséria e Fome.

Uma proposta do Pólo é o pro-
jeto de geração de renda, a partir
de uma cooperativa. “Nosso ob-
jetivo é fazer com que todos fa-
çam um mesmo trabalho. Uni-
dos, em conjunto, com uma só
voz”, pondera.
3ª IDADE

A Comissão do Pólo Idoso fez
uma pesquisa nas paróquias da
Diocese, da qual obtivemos 100%
de respostas. Já temos em mãos
esse resultado, o que nos permi-
te identificar com clareza e ri-
queza de detalhes o que já se faz
pelo idoso em cada uma das nos-
sas comunidades.

“A partir desse resultado
queremos marcar encontros com

todos os grupos de terceira ida-
de já existentes e com aqueles
grupos ou pessoas que, de algu-
ma forma, podem contribuir 
neste processo de implantação
de uma Pastoral própria para a
terceira idade”, explica Ernesto
Peres de Mendonça, coordena-
dor do Pólo Idosos.
PORTO

“Nosso grande desafio neste
Pólo é ver o Porto de Santos - o maior
da América Latina - como um pólo
de missão, tentando comprome-
ter-se com sua gente, com seus
problemas e ajudando a buscar
soluções concretas para eles”, ava-
lia Maria Helena Lambert, coor-
denadora do Pólo Porto.

Dentre os desafios encontra-
dos, depois de inúmeros encon-
tros com todas as categorias pro-

fissionais que atuam no Porto, a
Comissão chama a atenção para
a necessidade de auxílio mate-
rial e espiritual aos profissionais,
a criação de um estacionamento
com infra-estrutura para repou-
so, higiene, refeição e serviço re-
ligioso; apoio à campanha naci-
onal de combate à exploração
sexual infantil (já iniciada);
maior discussão sobre a Forma-
ção de Aprendizes (Lei 10.097),
através de programas e cursos
técnicos e profissionalizantes; e
promover a parceria de diversos
segmentos da sociedade em tor-
no da questão portuária.
TURISMO

Através das orientações do
Conselho Diocesano de Pastoral,
o Pólo do Turismo vem fazendo
contatos com agências de turis-

mo, através do professor Maneco,
Diretor do Curso de Turismo do
Centro Universitário Monte Ser-
rat, para possíveis palestras e
participação de alunos da Facul-
dade de Turismo da Unimonte
como parceiros em futuras ativi-
dades do Pólo.

“Está sendo projetado e en-
caminhado a criação de um fol-
der com os horários de missas das
paróquias da Diocese de Santos,
a serem distribuídos aos turistas
que vêm à nossa Região, como
forma de motivar a conhecer nos-
sas comunidades católicas, além
de poderem conhecer o acervo de
arte sacra e arquitetônica, pre-
sente em nossas igrejas”, expli-
ca Andréa Sampaio - coordena-
dora da Comissão do Turismo.
UNIVERSIDADE

A grande dificuldade en-
frentada pelo Pólo é a ausência
de pessoas na equipe. “Elas es-
tão muito compromissadas. So-
bra pouco tempo para o envolvi-
mento no trabalho”, explica  uma
das responsáveis pelo Pólo, Ma-
ria Salete dos Santos.

Na UniSantos, o trabalho de
uma postura ética na sociedade
é passado pela Pastoral da Uni-
versidade. “O cristão tem de as-
sumir essa postura no meio uni-
versitário, mesmo a instituição
não sendo católica”, explica a
coordenadora do Pólo, Maria
Bernadete Sarmento.

Segundo Salete, a equipe vai
buscar mostrar aos universitári-
os, uma vida além dos muros da
universidade, cativando-os para
uma ação solidária na Diocese.
“As pessoas envolvidas têm de
assumir uma postura de ação
missionária, trazendo a reflexão
do papel e a postura do profissi-
onal católico para o mercado de
trabalho”, avalia.

Representantes das Comunidades Eclesiais de Base da
Diocese, da Comissão Ecumênica e Diálogo Inter-religioso,
movimentos sociais e sindicatos participaram da 5ª Edição do
Grito dos Excluídos da Baixada Santista, realizada no dia 7 de
setembro, em Santos.

Este ano, a celebração teve como tema Brasil: mudança
para valer, o povo faz acontecer, lembrou ainda a chacina de
moradores de rua em São Paulo.

5º Grito dos Excluídos na BS
Chico Surian

A comunidade da paró-
quia São João Evangelista, no
bairo ConjuntoTancredo Ne-
ves, em São Vicente, partici-
pou com muita alegria da
entronização da imagem do
seu padroeiro, São João
Evangelista, no dia 4 de se-
tembro passado.

A missa de entronização
foi presidida por dom Jacyr
Francisco Braido, bispo dio-
cesano, e co-celebrada pelo
pároco padre Jean-Claude
Griveau.

Antes da entronização, a
imagem, doada pela família
Fontanarosa, foi recebida
pela comunidade às margens

Chico Surian

Imagem de São João é recebida às  margens  do  Rio Casqueiro

Paróquia em São Vicente recebe
Imagem de São João Evangelista

do Rio Casqueiro e levada em
procissão até a igreja.

Falando sobre o testemu-
nho de São João Evangelista,
dom Jacyr lembrou a grande
contribuição deste Apóstolo
para a difusão do Evangelho:
“Ele nos deixou o 4º evange-
lho, 3 cartas e o livro do
Apocalipse. Através desses
documentos, São João nos
apresenta o testemunho di-
reto de quem viveu com Jesus
e pôde conhecer diretamen-
te do Mestre o que é preciso
para melhor segui-lo, isto é,
São João nos ensina o jeito de
Jesus que, como discípulos
hoje somos chamados a viver”.

Divulgação

Famílias participam do 5º encontro diocesano, em Cubatão

90 anos do Movimento de Schoenstatt

ACONTECEU

No próximo dia 18 de ou-
tubro, às 18h30, na Catedral,
D. Jacyr Francisco Braido,
Bispo Diocesano, celebra
missa em ação de Graças pe-
los 90 anos de fundação do
Movimento Schoenstatt.

Os coordenadores, zelado-
res e famílias que recebem a
Imagem da Mãe Peregrina
estão convidados a participa-
rem da celebração, bem como
todas as pessoas que amam
Nossa Senhora.

ENCONTRO DAS FAMÍLIAS
Dentro do espírito das co-

memorações do 90 anos do
Movimento, no dia 19 de se-
tembro passado foi realizado
o V Encontro Diocesano das
Famílias, na Paróquia S. Fran-
cisco de Assis, em Cubatão.

As Irmãs de Maria de
Schoenstatt, Sara e Andréia,
do Santuário de Atibaia (SP),
falaram sobre o evento: a fun-
dação do Movimento Scho-
enstatt (histórico) e  Cente-
nário de Nascimento de João
Luiz Pozzobon, iniciador da
Campanha da Mãe Peregri-
na de Schoenstatt.

Com aproximadamente

1.200 participantes, o encon-
tro foi animado, com procis-
são de entrada com bandei-
ras, as Imagens da Mãe Pere-
grina de todas as cidades e
outros símbolos pertinentes
ao tema. Houve também apre-
sentação de grupo de dança
e muitas homenagens ao diá-
cono João Luiz Pozzobon.

CONGRESSO
INTERNACIONAL

De 2 a 7 de Setembro,
aconteceu em Santa Maria
(RS) o Congresso Internaci-
onal em comemoração aos 100
anos de nascimento do Diá-
cono João Luiz Pozzobon, com
a participação de 14 paises,
como Suécia, Croácia, Esta-
dos Unidos, África do Sul,
México e países da América
do Sul.

A Diocese de Santos foi
representada pelo coordena-
dor Diocesano do movimento
Schoenstatt e, Orestes Correia,
e as senhoras Rosa Aquino,
Valquíria e Regina Selma, da
Cidade de Cubatão.

Contatos com a coordena-
dora de Santos, Zenaide, o
telefone 3225-7023.
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Ação pastoral olha para as realidades
ACONTECEUASSEMBLÉIA DIOCESANA DE PASTORAL

Divulgação

Crianças vão para as ruas falar da importância da água

II Bate Latas da Evangelização
No mês de setembro, a

Infância Missionária da pa-
róquia Beato José de Anchie-
ta, no bairro Humaitá, em São
Vicente, realizou o II Bate
Latas pela Evangelização,
pelas ruas do bairro.

A celebração consiste de
caminhada pelos bairros Par-
que Continental e Humaitá,
alertando a comunidade,
com o barulho e a alegria da

criançada, para a necessida-
de de economizar água potá-
vel, além de despertar a todos
para a evangelização.

A caminhada conta com
a participação das crianças
da Infância Missionária, ca-
tequese, coroinhas e pais, e a
presença do pároco, padre
Aluísio da Silva.

(Colaboração: Antonio da Ro-
cha Marmo Nogueira)

Casamento comunitário em Guarujá
A Capela de Santo Anto-

nio, da paróquia Nossa Se-
nhora de Fátima e Santo
Amaro/Guarujá realizou o
curso de Nova Evangelização,
com o objetivo de regularizar
a situação religiosa de mui-
tas pessoas que participam
da capela.

Do curso foram regulari-
zados: 6 batizados, 31 pessoas
realizaram sua 1ª Eucaristia
e até o momento dos 37 ca-
sais, 28 uniram-se pelo Sacra-
mento do Matrimônio, no dia
12 de setembro passado.

Fátima e Amaro, um dos

casais, que conviviam juntos
há mais de 30 anos estavam
muito emocionados. “Casar
na Igreja era um grande so-
nho, mas tinha vergonha. Com
os outros casais, tudo foi ma-
ravilhoso”, disse Fátima.

O curso foi ministrado por
vários casais da Capela e co-
ordenado pelo casal de mi-
nistros Paulo e Zilá. O suces-
so foi tão grande que a nova
turma já está organizada.

Que Deus abençôe estes
casais!

(Colaboração: Pe. Marcos
Sabino)

Aldeia Itaóca recebe doações

Jornada de Estudos Pastorais
Dia 14 de outubro, às 8h, no CEFAS

(para o clero e religiosas)
Tema: Bioética

Para melhor responder às
necessidas de evangeliza-
ção e promoção humana

na realidade na qual está inseri-
da, a Diocese de Santos possui
uma estrutura administrativa e
pastoral. Essa organização per-
mite ao clero, religiosas e leigos
planejar e desenvolver as ativida-
des pastorais nas mais diversas
situações humanas, vividas pelas
crianças, jovens, idosos, famílias.

Onde quer que a vida esteja
ameaçada ou precisando de cui-
dados, a Igreja busca se fazer pre-
sente através da ação voluntária
e solidária de milhares de cris-
tãos, atuando nas mais de 250 co-
munidades católicas presentes
nas nove cidades da Baixada
Santista.

A ação pastoral da Diocese é
coordenada pelo Conselho Dio-
cesano de Pastoral, sob a presi-
dência de Dom Jacyr Francisco
Braido. Fazem parte do conselho,
o vigário geral, Padre Antonio
Baldan Casal; o coordenador dio-
cesano de pastoral, Padre Anto-
nio Alberto Finotti; o vice-coor-
denador de pastoral, Padre Val-
deci João dos Santos; 1 represen-

Membros da Sociedade
São Vicente de Paulo, a pre-
sidente Marizilda do Nasci-
mento; a psicóloga Sheila
Costa Rezende e os morado-
res do pensionato, João Ra-
mos Santana, Neide Apare-
cida, Antonio José dos San-
tos e Firmino Pereira Lizardo
visitaram a aldeia Itaóca, em
Mongaguá, no dia 2 de se-
tembro, a convite do profes-
sor Vicente  Bonachela, que
desenvolve um trabalho vo-
luntário na comunidade há
6 anos.

Recebidos pelo professor
indígena Karai Tatendy
Aratã, a equipe conheceu a
escola indígena bilíngüe
EEI Kuaray Oea (que signi-
fica Sol Nascente), onde o
professor leciona em portu-

guês e guarani.
Na aldeia moram 151 in-

dígenas das etnias Guarani e
Tupi-Guarani, a maioria, cri-
anças. As famílias vivem em
casa feitas de pau-a-pique
cobertas de sapé. Humilde, a
comunidade sofre com míni-
mas condições de higiene e
com simples moradias.

Os índios vivem da venda
de artesanatos (cestos, cola-
res, arco e flecha, zarabatana
e animais esculpidos em ma-
deira) e do trabalho na roça.
A alimentação é adquirida
com o próprio plantio e com
o dinheiro arrecado com o ar-
tesanato.

Constatando as dificulda-
des da comunidade, o grupo
da SSVP doou cobertores e
chinelos.

Divulgação

Casais puderam celebrar o sacramento do matrimônio com grande alegria

Divulgação

Professor  Vicente com crianças da Aldeia Itaóca, em Mongaguá

tante do clero; 1 representante
dos religiosos; 1 representante do
Conselho de Leigos; 1 represen-
tante de cada Região Pastoral
(na Diocese são 7 regiões); re-
presentantes de cada uma das

seis Dimensões da Ação Evan-
gelizadora, a saber: comunitária-
participativa; missionária; bíbli-
co-catequética; litúrgica; ecu-
mênica e diálogo inter-religio-
so; e sócio-transformadora; e

uma secretaria executiva.
O objetivo do Conselho “é es-

tar a serviço da Igreja Particular,
percebendo as reais necessida-
des do Povo deDeus e os apelos
mais urgentes da ação pastoral,
sendo o órgão moivador das gran-
des linhas da pastoral na Dioce-
se” (Estatutos, art. 2º).

Além disso, o Conselho deve
“promover a Pastoral Orgânica na
Diocese, integrando os Organis-
mos e Serviços Pastorais, Associ-
ações e Movimentos Apostólicos
do Laicato. (Estatutos, art. 2º).

Outro objetivo é também
“elaborar o Plano Diocesano de
Pastoral”, que será objeto da pró-
xima Assembléia Diocesana de
Pastoral, no próximo dia 23.

A Assembléia Pastoral (que
acontecem em março e outubro)
é outro instrumento e tem como
finalidades celebrar, refletir,
planejar, avaliar a ação pastoral
na Diocese.

A seguir, apresentamos uma
panorâmica da estrutura pasto-
ral da Diocese, através das comis-
sões diocesanas de pastoral, mo-
vimentos, serviços e associções de
leigos.

 C o m i s s õ e s  D i o c e s a n a s  d e  P a s t o r a l

- Pastoral da Criança - Coord.:
Dejanira Ribeiro Ferreira - 3223-9964
- Pastoral do Menor - Coord.:
Bernardo Rodrigues - 3238-3400
- Pastoral da Sobriedade - Coord.:
Pe. Javier Mateo Arana - 3261-2793
- Pastoral Carcerária - Assessor:
Diác Emanuel Lanfredi - 3231-3482
Coord.: Murilo Martins - 3464-3264
- Pastoral da Saúde - Assessor:
Pe. Arcídio Favreto - 32232-9410
Coord.: Ednalda Correia - 3227-3201
- Campanha da Fraternidade -
Coords. – Helenice e Gilberto Vizaco -
3387-5928
- Apostolado do Mar  - Coord.:
Pe. Gelso André Dadalt - 3234-8910
- Pastoral do Migrante - Coord.:
Pe. Alceu Bernardi - 3352-1218
CODICEB´S - Comissão
Diocesana de CEB´s -
Coord. Irmã Maria Dolores Junquera -
3566-4407
CODICOM – Comissão
Diocesana de Comuni-
cação
Assessor: Pe. Eniroque Ballerini -
3363-5032 - Coord.: Ma. Bernadete
Sarmento - 9781-4507
CODIED – Comissão
Diocesana de Educa-
ção - Coord.: Marlene Bonachela -
3236-3454
- Pastoral da Universidade
Pró-reitor de Pastoral:
Dom David Picão
Secretaria geral: Reitoria
UNISANTOS 3205-5555
- AEC – Associação das Escolas
Católicas e não Católicas - Coord.:
Ana Maria Gonçalves - 3288-3241

1  -  D imensão  Comun i tá r i a
e  Par t i c i pa t i va

CODIJUV – Comissão
Diocesana da Pastoral
da Juventude
Assessor - Pe Valfran dos Santos -
3566-2119
Assessor - Ricardo Fischer - 8113-1535
Coordenadores Diocesanos
1. Região Centro I - César Neves de
Souza -3222-1757
2. Região Centro II - Cinthia Roberta
Pinheiro - 9131-8435
3. Região Cubatão - Thiago Oliveira
Araújo -9784-2403
4. Região Ilha/Guarujá - Angélica
Pereira Oliveira - 9779-4649
5. Região Litoral Sul - Lucidalva -
772-5073
6. Região Orla - Leonardo da Costa
Borysow - 3232-3815
7. Região São Vicente - Cristiane -
9112-0119
Sec. Diocesano: Leonardo Bruno
Basílio Soares - 9714-3939

CODIPAV – Comissão
Diocesana de Pastoral
Vocacional
Assessor: Pe. Ricardo de Barros
Marques- 3251-7191
- Movimento Serra Clube - Coord.:
Ana Paula Viveiros - 3227-4001

CODIPAF – Comissão
Diocesana de Pastoral
Familiar
Assessor : Pe. Antonio Alberto Finotti
- 3236-8155
Coords: Alfio e Odete Taddeo - 9128-7859
- ECC – Encontro de Casais com
Cristo - Coords: José Carlos e Ângela

Ma da Silva - 3561-6074
- ENS - Equipes de Nossa Senhora
Conselheiro Espiritual - D. Luiz Pedro
Soares  - 3222-9209
Casal Responsável do Setor A: Maria
Célia e Eduardo de Jesus - 3231-0077
Casal Responsável do Setor B:
Haroldo Fernandes e Regina Helena -
3237-4514
- Encontro do Diálogo
Ass: Pe. João Chungath - 3566-2119
Coorda.: Mário e Márcia Vicente -
3225-4803
- Comunidade Família de Deus -
Coord.: Ernesto Perez de Mendonça -
3284-9839
- Movimento Focolar
Coordenadores: Eunice e Paulo

2  -  D i m e n s ã o  M i s s i o n á r i a
COMIDI – Conselho
Missionário Diocesano
- Assessor: Pe. Élcio Antonio Ramos -
3361-1272
Coord.: Maria Salete - 3252-4434
- Infância Missionária - Coord.:
Emilio Buzatti - 3258-6089

3 - Dimensão Bíblico-Catequética
CODIEF – Comissão
Diocesana da Educa-
ção na Fé
Assessor: Pe. João Chungath - 3566-2119
Coord: Maria Natalício - 3289-8112
- Oficinas de Oração e Vida
Coord: Maria Helena - 3238-1431
Coord: Arminda Duarte Pitombeira

4  -  D imensão  L i tú rg i ca
CODIPAL - Comissão
Diocesana de Pastoral
Litúrgica
Assessor: Pe. José Myalil Paul - 3232-

4593; e Diácono Arnaldo dos Santos
Coords: Elvira Lúcia e José Guerra -
3238-5293
- Música - Coord.: José Marcos
Dionísio - 9114-1462

5  -  D i m e n s ã o  E c u m ê n i c a  d o
D iá l ogo  I n t e r  R e l i g i o s o
- Equipe Ecumênica - Coord.: Padre
Albino Schwengber - 3422-4029

6  -  D i m e n s ã o  S ó c i o -
Tr a n s f o r m a d o r a
(Pa s t o r a i s  S o c i a i s )

CODISP - Comissão
Sócio-Política (Pasto-
rais Sociais)
Coord.: Pe. Valdeci João dos Santos -
3291-1515
- Cáritas Diocesana de Santos -
Coord.: Paulo Mauá - 3222-5824
- Grupo de Fé e Política
Coord.: Sidney Corrêa

Irmandade de Nª Srª
da Boa Morte
Igreja Nª Srª do Carmo - Centro -
Santos  - 3234-5566

Irmandade de Nª Srª de Fátima
Igreja Catedral - Santos - 3232-4593

Irmandade de Nª Srª do Amparo
Igreja Catedral - Centro - Santos

Irmandade do Santíssimo
Sacramento
Igreja Catedral - Centro - Santos

I r m a n d a d e s

Irmandade de Nª Srª
do Rosário Aparecida
Igreja Catedral - Centro - Santos

Irmandade de Nª Srª do Rosário
Igreja Nª Srª do Rosário - Centro -
Santos - 3219-3566

Irmandade de São Benedito
Paróquia São Benedito - Macuco -
Santos  - 3231-4071

Irmandade do Senhor dos Passos
Paróquia Senhor dos Passos - Vila
Rica -  3238-1421

M o v i m e n t o s

Adoração Perpétua
Coord.: Frei Lino de Oliveira, OC -
3234-5566

Cursilhos de Cristandade
Coord.: Fernando Magalhães
3261-3418

Legião de Maria
Assessor: Pe. Wilhelm Barbosa
Coord.:  Terezinha de Jesus - 3234-
5667

Renovação Carismática
Católica
Maria Helena da Silva - 3234-4014

Casais em 2ª União
Coords.: José Antonio e Márcia -
3238-2161

Renovação Cristã - Coord.: Silvia
Maria Bednarski Leal - 3237-8126

Vida Ascendente - Coord.:
Antonieta Limaverde - 3236-2021

Toca de Assis - Casa Masculina
Guardião Júlio César - 3271-0453

Toca de Assis - Casa Feminina
Guardiã Luciana - 3223-0535

Comunidade El Shaddai
Coord.: Edgard Schizatto Gonçalves
3271-1954

Caminho Neocatecumenal -
Coord.: Maurício Canavese - 3221-
6468

Juventude Franciscana - Jufra
Santuário Santo Antonio do
Valongo
Cléber (coordenador) - 3235-7360 -

Mãe Peregrina de Schoensttat -
Coord.: Orestes Correa - 3361-5035

16/10 - 9h -UniSantos/Facos - 13/11 - 9h -UniSantos/Facos
11/12 - 9h -UniSantos/Facos

Assembléia Diocesana de Pastoral
23 de outubro, no Colégio Stella Maris - Santos

Próximas reuniões do Conselho de Pastoral
Associação de Promoção

Humana e Assistência
Social Estrela do Mar
Presidente:
Dr. Odílio Rodrigues Filho - 3224-
3000

Leigas Consagradas
Resp.: Dom Jacyr Francisco Braido
Contatos: Ruth Prates e Sebastiana
Antonia da Silva - 3224-3000

Apostolado da Oração
Assessor: Pe. Antonio Alberto Finotti

A s s o c i a ç õ e s
- 3236-8155
Presid: Ma Luzia Siqueira-3284-7972

Congregação Mariana
da Anunciação
Presidente: Antônio Fernandes -
3234-6383/ Sede: 3231-9271

Associação Convívio Feliz
Presid. Lucia Rebouças Rodrigues -
3273-1100

Sociedade São Vicente de Paulo
Presid.: Marizilda do Nascimento
3235-1505

Diversidade de dons

Pe. Nil

Humberto Jr/PG

A pobreza é um dos grandes desafios a serem vencidos
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Pastoral da Universidade
Para saber mais sobre a Pastoral da Universida-

de, o telefone para contato é 3205-5555 - Ramal
1252.

Ou nos núcleos de atendimento nos campi Dom
Idílio, Pompéia e Boqueirão.

Dificuldades
com o Direito

Canônico - II

D. David Picão
Pró-Reitor de Pastoral

da Universidade
Católica de Santos e

Sec. Executiva

PASTORAL DA UNIVERSIDADEPASTORAL DA UNIVERSIDADE

LICEU SANTISTA

Começam inscrições para o vestibularNovas propostas para 2005

Educação para a paz é tema de encontro

Padre Júlio defende uma educação mais relacional e afetiva

Pe. Eniroque Ballerini

O núcleo de Cubatão da
Pastoral da Educação re
alizou mais um encontro

regional no dia 14 de agosto pas-
sado,  no auditório da escola SE-
NAI “Hessel Horácio Cherkassky”,
e contou com a presença do coor-
denador pedagógico, Prof. Márcio
Antonio Barbosa; da Profª Marle-
ne Bonachela, Coordenadora Dio-
cesana da Pastoral da Educação;
dos professores das diversas esco-
las públicas e particulares de Cu-
batão; dos professores do Núcleo
da Pastoral da Educação de Praia
Grande, e da equipe de professo-
res orientada pelo Pe. Eniroque
Ballerini e Irmã Lucilena.

O tema do encontro - Educa-
ção para a Paz - foi desenvolvido
pelo Pe. Júlio Lancelotti, profes-
sor e educador, responsável pelo
projeto Casa Vida, em São Paulo,
que abriga crianças e adolescen-
tes portadores do vírus HIV.

Pe. Julio iniciou o tema, falan-
do sobre o “como educar”, abor-
dando a violência nas escolas. Ele
propõe uma educação relacional,
“que é a mais natural, consideran-
do que a criança quando vai para a

NÚCLEO CUBATÃO

escola já está em processo de edu-
cação na família”.

Ele se opõe à educação tec-
nicista, onde o mais importan-
te é passar a matéria, e prefere
o estilo construtivista, “não só
no sentido pedagógico, como
também no sentido relacional.
Não se educa sem vínculos, não
importa que sejam raivosos, de-
teriorados pela situação física
precária das escolas e pelas
emoções negativas dos alunos
e professores”, lembra.

O professor enfatiza a neces-
sidade de administrar o confli-
to, de prevenir pela observação
das atitudes e brincadeiras e
encaminhar corretamente os
problemas para os setores da ad-
ministração escolar e também
para os organismos externos,
como os Conselhos Tutelares e
Conselhos Municipais da Edu-
cação, com o devido acompanha-
mento da evolução da recupera-
ção do aluno-problema.

Durante o debate, vários pro-
fessores colocaram as suas dificul-
dades de defesa e encaminhamen-
to dos problemas. Pe. Julio propõe

um trabalho político, com  alian-
ças e parcerias, lembrando que o
Estatuto da Criança e do Adoles-
cente (ECA) prevê direitos dos
mesmos, mas, também os deveres
da sociedade, principalmente das
autoridades, e recomenda o envol-
vimento de políticos e dos meios
de comunicação para denunciar e

resolver os problemas.
Dia do professor
No próximo dia 15 de outu-

bro, dia do professor, haverá mis-
sa festiva na paróquia São Judas
Tadeu, no Jardim Casqueiro, em
Cubatão, às 18h30.

(Colaboração: Prof. Walter Bory-
sow - Pastoral da Educação)

UNISANTOS

Foi inaugurada no último dia
25 de setembro, a Creche Profª
Sandra Cristina Teixeira da
Gama, no Jd. Castelo, em Santos.

 Sandrinha, como era conhe-
cida, era ministra da Sagrada
Eucarístia, catequista, dentre
outras atividades que exercia na
Paróquia Santa Margarida Ma-
ria. Exercia na Creche munici-
pal José de Sá Porto a função de
orientadora educacional. 

Sandrinha faleceu precoce-
mente em 15 de novembro de
2001, causando grande comoção
às comunidades de Sta. Marga-

rida Maria e Sagrada Família.
Como forma de homenagear

essa grande serva, as comunida-
des se uniram e, através de abai-
xo-assinado, conseguiram do Po-
der Público o aval para que a cre-
che tivesse o nome da professora.

A creche, construída em um
terreno de 1.362m2, atenderá 300
crianças de zero a três anos. Com
dois pavimentos, a creche con-
tará com quatro salas de ativida-
des, dois berçários, sanitários,
sala de banho, copa/lactário, se-
cretaria, almoxarifado, cozinha
e dispensa.

Gastronomia é o novo
curso seqüencial

A Universidade Católica de
Santos – UniSantos – oferece um
novo curso seqüencial, a ter iní-
cio no próximo semestre letivo.
Trata-se de Gastronomia, com
vagas à tarde e à noite.

O curso já está inserido no
Vestibular 2005, cujas inscrições
serão abertas no período de 4 a
23 de outubro. No total, serão ofe-
recidos 28 cursos superiores de
graduação, e dois cursos superi-
ores seqüenciais de formação
específica.

O curso seqüencial é de ní-
vel superior, com período de dois
anos, dá direito a diploma, mas

não é de graduação, não permi-
tindo prosseguir os estudos em
nível de pós-graduação.

Os interessados no Vestibular
poderão acessar a internet até o dia
20 de outubro, pelo site
www.unisantos.br, ou comparecer ao
Campus Vila Mathias (Rua Carva-
lho de Mendonça, 144), de segun-
da a sexta-feira, das 9 às 21 horas, e
aos sábados, das 9 às 15 horas.

No ato da inscrição, o candi-
dato deverá depositar taxa no va-
lor de trinta e cinco reais (R$
35,00), nas agências do Banespa.

A prova geral será realizada no
dia 14 de novembro, das 8h30 às
12h30, e a prova de Linguagem
de Arquitetura, das 14 às 17 ho-
ras. Questões de múltipla esco-
lha enfocarão assuntos Gramáti-

Creche ganha nome de catequista

ca, Literaturas Portuguesa e Bra-
sileira, Lingua Estrangeira, His-
tória Geral e do Brasil, Geografia
Geral e do Brasil, Matemática,
Física, Química e Biologia.

Candidatos que prestaram o
ENEM, entre 1999 e 2004, in-
clusive, e obtiveram média aci-
ma de 50, terão pontos proporci-
onais acrescidos à nota da prova.

Todas as normas do processo
seletivo estarão detalhadas no
Manual do Candidato que pode-
rá ser adquirido, juntamente com
a ficha de inscrição, mediante o
pagamento de R$ 3,00, nas se-
cretarias das unidades, nos dife-
rentes campus da Universidade.
Manuais poderão ser enviados
pelo correio, mediante pagamen-
to de R$ 5,00 por exemplar.

1. Campus D. Idílio José
Soares
1. Adm. de Empresas
2. Ciências Biológicas
(ênfase em meio ambiente)
3. Ciências Contábeis
4. Ciências da Compu-
tação
5. Ciências Econômicas
6. Engenharia Civil
7. Engenharia Elétrica
(Computação)
8. Engenharia Elétrica
(Telecomunicações)
9. Sistemas de Infor-
mação

Cursos de Graduação oferecidos pela UniSantos

10. Enfermagem e Obste-
trícia
11. Farmácia e Bioquímica
12. Fisioterapia
13. Nutrição
14. Química Tecnológica
15. Serviço Social
16. Formação de Psicólogo

2. Campus Boqueirão
1. Direito
2. Arquitetura

3. Campus Pompéia
1. Filosofia
2. Geografia;

3. História;
4. Letras;
5. Matemática;
6. Pedagogia;
7. Tradução e Interpreta-
ção;
8. Jornalismo;
9. Publicidade e Propa-
ganda
10. Relações Públicas

4. Seqüenciais de for-
mação específica:
1. Gastronomia
2. Gestão de Terminais
Portuários

Sandra Cristina deixou um
testememunho de doação ao próximo

Divulgação

Prossegue até o dia 12 de
outubro a Campanha do De-
sarmamento Infantil 2004, do
Fundo Social de Solidarieda-
de (FSS) da Prefeitura de
Santos. A campanha estará
trocando armas de brinque-
do por bolas até 12 de outu-
bro, quando é comemorado do
Dia Mundial do Desarma-
mento Infantil, além do Dia
da Criança.

Mais informações pelos
telefones (13)3222-8050 ou
3222-7012.

Desarmamento
infantil

Complementando o que
já dissemos em artigo anteri-
or sobre “as dificuldades com
o Direito Canônico”, devemos
assinalar o que vem exposto
no Capítulo 5º de São Mateus,
quando Jesus diz claramente:
“Ouvistes o que foi dito aos
antigos... eu, porém, vos
digo...”, mostrando que a nova
justiça (a de Jesus) é superi-
or à antiga (dos Doutores da
Lei, dos Fariseus e dos
Saduceus). Dessa forma, Jesus
não só confirma o que já foi
ensinado, ou determinado,
mas deseja que se pratique
tudo com a maior perfeição.

Assim, a alusão ao pre-
ceito “não matarás”, à ques-
tão do adultério, do divórcio
e do juramento. Como tam-
bém, Jesus dá novas orienta-
ções aos preceitos, então
existentes, por exemplo:
“Olho por olho, dente por
dente”; “amarás teu próximo
e odiarás teu inimigo”...

Essas orientações de Je-
sus são fundamentais...

O “Direito Canônico”, em
geral, não faz outra coisa se-
não codificá-las.

Como pode a Igreja po-
sicionar-se contra as mesmas?

Em conclusão, vemos que
o desconhecimento do Evan-
gelho leva a essas “confusões”...

Leia, portanto, esse Capí-
tulo 5º dos versículos 17 a 48,
bem como esteja atento a ou-
tras diretivas de Jesus, apre-
sentadas em vários tópicos dos
Livros Sagrados: os Evange-
lhos, as Cartas dos Apóstolos,
os Atos dos Apóstolos.

De modo que possamos
compreender bem que as
chamadas “dificuldades” se-
rão superadas pela clareza, ou
seja, aquilo que a Igreja de-
termina em sua codificação
é o espelho da Lei Divina a
ser conhecida e aplicada na
vida do dia-a-dia.

Caso contrário estaremos
fora do Cristianismo.

REDE SALESIANA
DE ESCOLAS

Essa nova metodologia,
inovadora em seu conteúdo
educativo, assegura a forma-
ção integral da pessoa, por
meio do desenvolvimento de
valores, da consciência críti-
ca em relação à identidade
cultural, social e religiosa.

A partir de 2005, o Liceu
Santista une-se em parceria
com as escolas salesianas de
todo o Brasil. Mais do que um
sistema de ensino, a RSE pro-
põe um espaço educativo onde
se aprende a conviver, a crer, a
aprender, a ser e a fazer.

O material di-
dático da RSE ex-
pressa valores as-
sumidos pela pe-
dagogia salesia-
na, como o prota-
gonismo do edu-
cando, o exercício
da solidariedade
e da cidadania, a
busca do sentido
da vida e a aber-
tura para o trans-
cendente.

Segundo a di-
retora Cláudia
Cristiana Taboada Mathias
Santiago, o Liceu Santista op-
tou pela inserção na Rede Sa-
lesiana de Escolas pela reco-
nhecida tradição e seriedade
das escolas salesianas no
campo educacional e pela
proximidade de seus objeti-
vos que muito se assemelham

à filosofia educacional já adotada
no Liceu.
ESCOLA BILÍNGÜE

Acompanhando as rápidas
transformações da sociedade atual,
que exige, entre outras habilida-
des, um idioma estrangeiro fluen-
te, o Liceu Santista está implantan-
do a língua inglesa de forma efici-
ente e contextualizada a partir Jar-
dim II (4 anos).

Estudos em vários países têm
comprovado que a Educação Infan-
til favorece o desenvolvimento
cognitivo e agrega inúmeros bene-
fícios nas crianças que iniciam a
vivência de um segundo idioma
desde pequenas.

O Liceu Santis-
ta, associado a algu-
mas propostas pe-
dagógicas adequa-
das, promoverá, na
infância, maior
criatividade e capa-
cidade para analisar
e comparar concei-
tos; construções ver-
bais consistentes e
coordenadas; maior
facilidade para de-
duzir regras; melhor
percepção da reali-
dade do aluno con-

frontada com valores de diferentes
culturas e habilidade superior para
realizar operações mentais.

O estudioso Charles Hockett (ci-
tado por Noam Chomky em seu livro
Linguagem e pensamento) explica
que “pela idade de 4 a 6 anos, a cri-
ança normal  é um adulto lingüístico.
Ela domina, com pequenas exce-

ções, se alguma, o sistema
fonológico de sua língua; mane-
ja sem esforço o essencial da gra-
mática; conhece e emprega o vo-
cabulário básico da língua”.
PERÍODO INTEGRAL

Outra novidade para o ano que
vem é a opção pelo período inte-
gral (das 7h às 19h) também para
as turmas de 1ª a 4ª séries do En-
sino Fundamental. A organização
deste período inclui atividades
esportivas e culturais, e também
favorece um tempo diário para que
o aluno possa desenvolver, com
orientação, seus deveres.
PERÍODO AMPLIADO

O período ampliado será
apenas para as classes da 1ª sé-
rie do Ensino Fundamental. Os
alunos que estudam no período
da manhã permanecerão na es-
cola, às segundas e quartas-fei-
ras, das 12h às 17h30, acompa-
nhados por uma recreacionista
bilíngüe. Já para os estudantes
que freqüentam as aulas à tarde,
o período ampliado acontecerá
às terças e quintas-feiras, das
7h30 às 13h, também com ativi-
dades bilíngües.

O Liceu Santista estará ado-
tando a RSE e a escola bilíngüe
gradativamente, iniciando em
2005 apenas as 1ª e 5ª séries do
Ensino Fundamental e 1ª série
do Ensino Médio.

Os pais que estiverem inte-
ressados em obter maiores infor-
mações podem entrar em conta-
to pelo telefone (13) 3252-1225
ou pelo site www.liceusantista.com.br

Acompanhando as
rápidas transforma-

ções da sociedade
atual, que exige,

entre outras habilida-
des, um idioma

estrangeiro fluente, o
Liceu Santista está

implantando a língua
inglesa de forma

eficiente e contextua-
lizada a partir Jardim

II (4 anos).
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Seminário São JoséSeminário São José

Vocação
política

Pe. Ricardo de Barros Marques
Assessor da Pastoral VocacionalGincana reúne grupos de jovens

PASTORAL VOCACIONAL

Assumimos nossa vocação na sua dimensão
política quando nos posicionamos a favor da
vida e contra o aborto, a eutanásia, a fome, a
corrupção, a tortura, a exploração do trabalho,

a escravidão, a mortalidade infantil...

SOLIDARIEDADE

Aniversário dos
colaboradores

Mais uma vez a união das equipes foi o ponto forte nas tarefas

Fotos Dauno Teixeira

Quem encontra o Senhor Je-
sus encontra a  vida. Por isso, o
Seminário S. José e a Equipe de
Manutenção louvam e agrade-
cem ao Senhor Deus pelos ani-
versários de nossos benfeitores.

Feliz aniversário, amados e
amigos de caminhada!

1. Marlene P. Matos
2. Nelson F. Amado Junior
3. Rosimary Orbite Ferreira
4. Rosa Ângela F. de castro
5. Rosa Lopez Patusco
6. Sergio Sá
7. Solange Gomes Bezerra
8. Sérgio L. dos Santos
9. Maria Neuza W. Argolo
10. Magaly de Paula Souza
11. Maria José Silva Souza
12. Maria A. O. Silva
13. Maria Edili A. Jordão
14. Suiliy Silva de Lira
15. Maria J. Gonçalves Peres
16. Maria Ivete de Souza
17. Marcelo S. Nascimento
18. Maria Pires Santos
19. Iracema De  Carvalho
20. Iolanda Guedes Da Silva
21. Vicentina B. Silva
22. José Teixeira Da Costa
23. Zenij Tanaka
24. Lúcia Menezes Lopes
25. Romero V. Veneiro
26. Ângela Silva De Souza
27. Cláudio D. de Souza
28. Denise da Silva Thomas
29. Dora Maria Marcatti
30. Eliza Beth Gut
31. Elita Alves Nemesio
32. Izilda Maria dos Santos
33. José F. Andrade Filho
34. João Aparecido da Silva
35. Paulo Lopes Antonielli
36. Maria Salette Giani
37. Lucas Janvario Cretto
38. Maria Conceição Santos
39. Cecília C. Minervino
40. Yolanda Bruno Vivian
41. Maria Estela Simões
42. Terezinha Paiva T. Ponte
43. Deiri Álvares Tenente
44. Mario Paulo P. da Silva
45. Josefa Rosa Vieira
46. Nair Campos de Macedo
47. Eliza Honório de Souza
48. Maria Sonia de Freitas
49. Ailton Vasques
50. Ivete de A. Gomes Bello
51. Josefa Santana Dias
52. Décio Luiz Ribeiro
53. Helena Maria Carvalho
54. Maria da Graça Vitoriano
55. Terezinha Vidigal Borges
56. Gilmar da Costa
57. Maria Antonia da Silva

Já dizia Aristóteles, filó-
sofo da Grécia Clássica, que
o homem é um animal políti-
co. Somos capazes de estabe-
lecer relações sociais, pensar
e contribuir para a mudança
da sociedade.

Nesta campanha eleitoral
de âmbito municipal, ouvi de
dois candidatos, através da
televisão, que eles têm voca-
ção para político. Achei in-
teressante a colocação, embo-
ra soubesse que ela não é
nova. A partir disso, resolvi
colocar pingo no “i”.

A política é uma dimen-
são da vida humana e participa
dela todo ser vivo racional. Não
há como fugir da política, as-
sim como não podemos fugir
das funções biológicas ou das
manifestações psico-afetivas.

Existir, colocar-se no
mundo, assumir posturas são
proposituras políticas. Mes-
mo aquele que deseja virar as
costas para o exercício polí-
tico, assume uma postura po-
lítica. Agrupar-se, discutir
idéias, cultivá-las e defendê-
las já é fazer política. Já deu
para perceber que política não
necessariamente liga-se a
partidos políticos, embora
esses sejam instituições legi-
timamente reconhecidas.

Sendo assim, penso eu,
nós cristãos não ficamos de
fora, muito embora haja na
igreja pessoas avessas à polí-
tica. Evidentemente o que
nos une e move não são pri-
mariamente as motivações
políticas, há uma mística que
nos acompanha.

Participamos, como bati-
zados, do Corpo Místico de
Cristo, sendo o próprio Jesus
a Cabeça desse Corpo. Somos
reunidos por Deus, no amor
de Cristo, pelo Espírito Santo
e, portanto, esse Corpo do
qual fazemos parte é sinal do
Reino de Deus.

Os nossos valores não são
desse “mundo”, são eternos,
contudo participamos desse
mundo para ajudar a trans-
formar as estruturas, sobretu-
do as injustas.

Para isso Deus convoca a
todos: vocação. A vocação
tem uma mística, a santida-
de, o céu, a eternidade, mas é
pé-no-chão, a política, o amor
ao próximo traduzido em atos.

A Igreja sempre tomou
posturas políticas, não neces-
sariamente partidárias ou

ideológicas, a partir de ho-
mens e mulheres vocaciona-
dos a serem “sal da terra e luz
do mundo” ou “fermento na
massa” ou “administradores
fiéis” ou ainda “bem-aventu-
rados ao serem perseguidos
por causa da justiça”.

No passado, cristãos per-
seguidos porque não adora-
ram os deuses romanos vira-
ram comidas para as feras nos
circos ou como dizia Inácio de
Antioquia, viraram “trigos de
Deus”. Homens como Agosti-
nho, Orígenes, Clemente de
Alexandria, Ambrósio e ou-
tros escreveram sobre autori-
dade e serviço. São João
Crisóstomo, século IV, disse
a respeito do servidor: “Se é
fiel e não rouba, mas lapida
e gasta no que não deve, sua
culpa é grande. Se adminis-
tra bem, mas rouba, sua
culpa não é menor” (Homi-
lia sobre o Evangelho de São
Mateus, MG 58,707).

Assumimos nossa vocação
na sua dimensão política
quando nos posicionamos a
favor da vida e contra o aborto,
a eutanásia, a fome, a corrup-
ção, a tortura, a exploração do
trabalho, a escravidão, a mor-
talidade infantil.

Exercemos política quan-
do denunciamos o clientelis-
mo político e a venda de vo-
tos, quando acompanhamos as
votações e as posturas dos elei-
tos e seus partidos. Não são
poucos os trabalhos da Igreja
e dos cristãos numa e noutra
área cuidando da “coisa pú-
blica” ou do “bem comum”.

Ser político é próprio de
todo vocacionado. Outra coi-
sa é ter aptidão para exercer a
política através das institui-
ções próprias como os parti-
dos. Nessa linha há muita
gente descontente e descren-
te por causa de notícias sobre
corrupção no meio público, às
vezes também ligada ao meio
privado.

Precisa-se separar o joio
do trigo. Isso é atitude de al-
guns. Vocação política não é
um chamado para barganhas,
compra de votos, favoritismos
ou a vivência do “é dando que
se recebe”.

Seja através dos partidos ou
do simples exercício de cida-
dania, no nosso caso como cris-
tãos, ela é a prática da parábo-
la do Bom Samaritano que se
debruçou sobre o caído.

A importância da família na formação
Quando se está no seminá-

rio, vive-se em uma família: com
irmãos, pais e até mães. Real-
mente é tudo natural, como em
nossas famílias de sangue. Po-
rém, devemos continuar com todo
o zelo, carinho e atenção para
com a família que lhe viu, fez e
faz crescer em todos os aspectos.
Foi ela que, certamente, nos aju-
dou e ajuda em todas as etapas
do processo formativo. Pessoal-
mente, só tenho a agradecer à
minha família, que em todos os
momentos não se opôs à vontade
do Senhor sobre a minha vida. Ao
contrário, só fez ajudar-me a
discernir minha vocação.

Nas comunidades, também
vivemos em família, onde encon-
tramos pessoas que realmente
nos acolhem e nos querem bem.
Louvado seja Deus!

É na  família que se vive os

melhores momentos da vida.
Também é nela que comparti-
lhamos alguns momentos difí-
ceis. Isso acontece em qualquer
tipo de família. Não é diferente
com a família que formamos no
seminário: compartilhamos ale-
grias, tristezas, mansidões e di-
ficuldades... Diria que isso, além
de ser natural, é belo! Pois pas-
sando por algumas dificuldades
e tribulações é que se cresce.

Penso que para se viver em
família é necessário ter a capa-
cidade de superar, perdoar e so-
bretudo amar, que é o grande
mandamento do Senhor.

Peço a Deus que, a exemplo
da Sagrada Família, possamos
viver a mais singular virtude: o
amor para com tudo e todos....

Danilo
1º Ano Filosofia

FORMAÇÃO

Às vezes, as pessoas têm cu-
riosidade para saber como é o
cotidiano da vida dos semina-
ristas. Por isso, nesta e nas pró-
ximas edições estaremos apre-
sentando os diversos aspectos
que compôem nossa vida diária:
oração, estudos, formação, vida
comunitária, trabalhos pastorais
etc. Tudo isso faz parte do pro-
cesso geral de nossa caminhada
de discernimento vocacional
para a vida sacerdotal.

Falaremos neste mês sobre
a dimensão Humana – Comu-
nitária: dimensão que é orga-
nizada pelos seminaristas: Lu-
cas, Marcio, Wagner e Kleber,
sob a responsabilidade de Pe.
Oscar Tamayo.

A dimensão Humana – Co-
munitária é composta de vários
trabalhos e tem como objetivo a
integração e a vivência comuni-
tária de todos. Neste semestre,
organizamos uma série de tra-

Vida comunitária no Seminário

DIA-A-DIA

balhos: manutenção dos ambien-
tes da casa (capela, sala dos com-
putadores e de TV, biblioteca,
entre outros), pintura, reciclagem
do lixo. E como jovens saudáveis
e cheios de vida, todas as sextas -
feiras a equipe promove esportes
comunitários, ajudando no equi-
líbrio físico e emocional.

Esta dimensão organiza tam-
bém as festas de aniversários dos
seminaristas e padres do semi-
nário e as convivências do grupo,
ajudando assim a melhorar o
convívio diário. Em suma, traba-
lhamos para que seja mantida a
harmonia comunitária, através
da responsabilidade e coopera-
ção, principalmente a valoriza-
ção do ser humano.

Na próxima edição falaremos
sobre a Dimensão espiritual na
vida dos seminaristas. Até lá!

Lucas Alves - 3o Ano Filosofia
e Márcio - 2o Ano Filosofia

Tirando o véu
As pessoas não são solidá-

rias umas com as outras, por-
que estão fora do plano real, ao
qual chamamos o que vivemos
em sociedade, ou seja, não es-
tão atentas às coisas que acon-
tecem em sua volta, “no seu
mundo”...

Vivemos uma alienação, a
que chamamos de “sonhos de
extravios”, aos quais a socieda-

de propõe como sonho de con-
sumo.

Portanto, as pessoas vivem li-
gadas às coisas que são extre-
mamente desnecessárias para
um “mundo” melhor, pois o que
consideramos como “mundo ide-
al” para os dias de hoje é o ente
solidário ao ente.

Para finalizarmos, as com-
petições entre as pessoas, fa-
zem com que essas se distan-
ciem cada vez mais umas das

outras, ocorrendo assim, as
exclusões e as discrimina-
ções etc...

Procuremos então, tirar o
véu dos olhos para enxer-
garmos o que é necessário
realmente para uma vivên-
cia ligada ao amor e à soli-
dariedade.

Marcio Alves Pimentel,
2o. Ano Filosofia

Vinte e duas equipes termi-
naram em festa a XV Gincana Vo-
cacional, no Colégio Santista, nos
dias 25 e 26 de setembro. Com o
tema “Queremos ver Jesus cami-
nho, verdade e vida”, a Pastoral Vo-
cacional envolveu muitas paróqui-
as. “Queremos torná-la mais voca-
cional, envolvendo os jovens com a
Diocese”, explica o assessor da PV,
Padre Ricardo de Barros Marques.

Cerca de mil jovens partici-
param das atividades. Os jovens
da  paróquia N. S. das Graças, de
SV - que participou pela primei-
ra vez -, estavam muito animados.
“Nunca haviamos participado
como paróquia, estamos achan-
do ótimo”, explica a líder da pa-
róquia, Luciana Soares Moledas.

A tarefa mais importante dos
jovens foi a arrecadação de alimen-
tos, que resultou em uma tonelada,
que vai ser doada a 10 institui-
ções, além do Seminário São José.

O colégio Liceu Santista, que
também participou pela primeira
vez, mostrou animação e surpre-
sas. “Levamos um susto na chega-
da, pois não imaginávamos tanta
animação”, disse a líder do colé-
gio, Mariana Jardim da Costa.

Todas as equipes saíram da
gincana com uma lembrança, mas
somente quatro ganharam  os  valo-
res (destaques). O Liceu ganhou o
valor Caminho, O Coração de Maria o
valor Verdade, a Sagrada Família,
Vida, e a Aparecida de Santos, rece-
beu o valor “Queremos ver Jesus Cami-

nho, Verdade e Vida”, complentando as-
sim o tema da gincana deste ano.

O Seminário São José, a Soci-
edade Visconde de São Leopoldo,

o curso de enfermagem da Uni-
Santos, a TERRACOM, e a em-
presa de segurança Águia Uno,
colaboraram com o evento.

REFLEXÃO

Descanso merecido na hora do almoço.  Mesmo assim,  a galera não  parava de pular
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O Sacramento
da Eucaristia - VII

VIVENDO O SÍNODO
Pe. Antônio Alberto Finotti

Coordenador Diocesano
de Pastoral

(Fonte: 1º Sínodo da Diocese de
Santos - Documento Sinodal - Con-
clusões, p. 102 a 104 ).

EQUIPES DE NOSSA SENHORA

III.- MINISTROS EXTRAORDINÁRIOS DA

SAGRADACOMUNHÃO

CATEQUESE

A Catequese
e os encarcerados

Pe. João Chungath
- assessor eclesiástico
da Codief

A família na Escola de Maria

Mulheres participam do curso de panificação como alternativa de fonte de renda

AGENDA

Romaria da
Pastoral da Criança

à Aparecida

A Pastoral da Criança da
Diocese de Santos realiza no
próximo dia 26 de outubro
Romaria para o Santuário, em
comemoração aos 20 anos da
Pastoral da Criança na Dio-
cese. A missa de ação de gra-
ças será às 9h no Santuário.
Informações pelo telefone
(13)3223-9964, com Juliana.

Festas da PJ
Dia 8/10 - festa da Pasto-

ral da Juventude - ES-
QUENTA - “A gente quer
valer o nosso suor, a gente
quer do bom e do melhor” -,
tema do Dia Nacional da Ju-
ventude de 2004.

Local: Infinity, próximo à
Igreja da Pompéia, com in-
gressos a R$10,00 sendo
R$5,00 de consumação e
R$5,00 de couvert.

O dinheiro arrecadado
será utilizado para as despe-
sas da Assembléia da PJ, que
acontecerá no mês de dezem-
bro, no Cefas.
FESTA BLACK

O grupo de Jovens da Pa-
róquia N.Sra. da Assunção -
GRUCON - realiza a 2ª festa
Black, no dia 9 de outubro,
sábado, a partir das 20h.
Convites antecipados serão
vendidos a R$ 2,00 Na porta
custará R$ 5,00. O Local será
no salão Paroquial da Igreja
Nossa Senhora Da Assunção.

Mais informações com
Lucimara, no telefone 3222-
5338 ou 9135-2651.

Curso de Evangelizadores
Infantis, com a coordenadora
nacional do ministério infan-
til Hyde Flávia e sua equipe.

Local: Colégio São José -
Av. Ana Costa, 373

Dias 16 e 17 de outubro
(sábado e domingo)
Horário: das 7h30 às 18h
Taxa: R$15,00 (almoço.

café dos 2 dias + apostila)
Inscrição antecipada e

limitada até dia 8 de outu-
bro.

Contato com Sílvia
(13) 3224-7366 / 9148-

0506 ou
Jurema (13) 3224-3891

Evangelização
de crianças

A Paróquia Nossa Senho-
ra Auxiliadora, em São Vi-
cente, promove no mês de no-
vembro o 3º Festival de Músi-
ca Angeli Dei, nos dias 6 e 7.

As inscrições, porém, se-
rão feitas apenas no dia 16 de
outubro, a partir das 15 horas
na Paróquia, localizada na
Praça Brasília, 421 - Parque
das Bandeiras/SV.

Outras informações pelo
telefone (13)3566-2119.

Festival de Música
Angeli Dei

As Irmãs Catequistas do
Sagrado Coração de Jesus
convidam para a missa de
ação de graças pelos 25 anos
da Congregação no Brasil.

Dia: 24 de outubro, às 18h
Local: Igreja Nossa Se-

nhora da Assunção - Largo do
São Bento - Morro São Bento -
Santos

Ás 14 horas começa a Fei-
ra Vocacional da Paróquia.

Tel.: 3235-1277

25 anos das
Irmãs Catequistas

Alberto Ferreira
do Carmo Filho

As Equipes de Nossa Senho-
ra são um movimento de casais
cristãos por uma espiritualidade
conjugal, que está a serviço da
Igreja e sob a proteção de Maria.
Teve seu início em Paris – Fran-
ça, no dia 25 de fevereiro de 1939
tendo como fundador Pe. Henry
Caffarel, e trazido para o Brasil no
ano de 1950. Os casais cristãos,
unidos pelo Sacramento do Ma-
trimônio, são chamados a seguir
o Cristo no caminho do Amor, da
Felicidade e da Santidade.

Portanto, as Equipes de
Nossa Senhora, como dons do
Espírito Santo, são oferecidas aos
casais do mundo inteiro para
ajudá-los a desenvolver e viver
sua espiritualidade conjugal.
São fatores de esperança num
mundo cada vez mais adverso à
fé cristã, onde os valores funda-
mentais do casamento e da fa-
mília estão ameaçados.

As Equipes de Nossa Senho-
ra, um movimento de espiritua-
lidade conjugal da Igreja Cató-
lica, são constituídas por casais
que acreditam no ideal do casa-
mento cristão e querem entre
outras coisas:

- permanecer fiéis às pro-
messas de seu batismo

- colocar Cristo no coração de
suas vidas,

- basear sua vida conjugal e
familiar no Evangelho,

- procurar conhecer melhor
a vontade de Deus para o homem
e a mulher, a fim de poder cum-
pri-la,

- testemunhar pela sua vida,
o amor de Deus,

- levar ao mundo a mensa-
gem de Cristo,

- dar testemunho dos valores
cristãos na sua vida social e pro-
fissional,

- levar sua contribuição para
a Igreja, os bispos e o clero.

- fazer de suas atividades uma
colaboração com Deus e um ser-
viço aos outros,

- promover o casamento e a
vida de família na sociedade.

Sua missão é de ajudar os
casais a viver plenamente o Sa-
cramento do Matrimônio, anun-
ciando ao mundo os valores do
casamento cristão, pela palavra
e pelo testemunho da vida.

É atender ao apelo da Igreja
para uma nova evangelização fun-
dada no amor e na vida familiar.

É um dever de ajuda em re-
lação a outros casais e para isso
contam com um trabalho impor-
tante que é a Experiência Co-
munitária.

EXPERIÊNCIA COMUNITÁRIA

A Experiência Comunitária
é um instrumento de evangeli-
zação que aproveita a vivência e
o conhecimento acumulados
pelos casais das ENS quanto à
vida cristã conjugal, familar e em
comunidade.

A Experiência Comunitária
das ENS concretiza-se pela reu-
nião de um grupo de casais que
procuram desenvolver seu matri-
mônio e vida familiar e para isso
aceitam experimentar a vida em
comunidade e participar de uma
iniciação catequética que lhes
anunciará a Boa Nova vivida no
casamento.

Sua proposta pedagógica
prevê um tempo limitado para
que essa experiência seja feita.
Ao final, são colocadas ao grupo
múltiplas opções para dar con-
tinuidade à vida comunitária
cristã. Dentre essas opções, é es-
pecialmente lembrado o Movi-
mento das Equipes de Nossa
Senhora.
OBJETIVOS

1 - Despertar os casais para o
conhecimento pessoal, conju-
gal, familiar e social para que,
compreendendo essa realidade,
possam assumi-la e procurem trans-
forma-la.

2 - Oferecer aos casais a pos-
sibilidade de vivenciarem a gra-
ça da fé através:

a) da comunidade - lugar de
um verdadeiro encontro com o irmão

b) da experiência pessoal de
encontro com Deus.

Esse encontro realiza-se es-
pecialmente pela catequese,
quando os casais redescobrem e
fundamentam sua fé, e pela ora-
ção, que os conduz ao diálogo
com o Pai.

3  - Dar-lhes oportunidade de
experimentarem:

a) o diálogo, caminho para
o “dever de sentar-se” e para a
oração.

b) a leitura e reflexão da Bí-
blia, caminho para a escuta da
Palavra.

c) a partilha dos esforços para
o crescimento espiritual.

d) a co-participação de suas
vidas, para juntos buscarem so-
luções para suas inquietações,
vivenciando o auxílio mútuo.

4 - Permitir-lhes a compre-
ensão de que a Igreja atualiza o
Cristianismo e guarda os Sacra-
mentos, motivando os casais a
dela participarem.

5 - Oferecer aos casais op-
ções para darem continuidade à
vida comunitária cristã.

As famílias não mais conse-
guem se bastar a si próprias e
saem à procura de amigos que
participem de um mesmo ideal,
com quem possam trocar as idéi-
as. Assim, as pessoas se agrupam
à volta de idéias ou de centros de
interesses. Uma comunidade
não é uma equipe de trabalho. É
o lugar em que cada um está sa-
indo das trevas do egocentrismo
para a luz do amor verdadeiro.

A vida comunitária não é feita
só de espontaneidade, de afini-
dades, nem só de leis. Há condi-
ções necessárias para que ela
possa se aprofundar e desabro-
char através de crises, tensões e
bons momentos.

Você casal cristão que quer
descobrir e aperfeiçoar a vivên-
cia do matrimônio, buscando
novos desafios, entre em contato
conosco, estamos a sua espera.

CASAIS COORDENADO-
RES:

- Rosalina de Jesus Batista
do Carmo e Alberto Ferreira do
Carmo Filho

R. Visconde de Faria, 157 –
CEP 11075-711

Tel. (13) 3237-2644
- Rosa Maria Ramalho Carlos

e João Carlos
R. Alfredo Ximenes, 17 – CEP

11065-610
Tel. (13) 3237-3633

Caríssimos amigos,
Fiquei muito feliz em ver

muitos de vocês participando
do Retiro Anual dos Cate-
quistas, realizado no dia 19 de
setembro passado. Esperava
uma maior participação, por
ser um momento muito espe-
cial de espiritualidade e de
formação dos catequistas. Es-
pero que tenham gostado e
que irão continuar lendo, re-
fletindo e vivendo a mensagem
dos santos Salmos. E que to-
dos tenham interesse e tempo
de participar das futuras for-
mações e momentos de espi-
ritualidade. Parabéns a todos!

Como a Catequese é para
a vida, não posso deixar de
falar sobre a realidade de
hoje. No livrinho “Vamos fa-
lar de política?”, da nossa
Diocese o Papa João Paulo II
fala: “Faz parte da missão da
igreja preocupar-se, de certo
modo, com as questões que
envolvem o homem, do berço
ao túmulo, como são as ques-
tões “sociais” e as sócio-po-
líticas”.

O Povo de Deus reconhe-
ceu como Yahweh o libertou da
escravidão política e religiosa.
Os Evangelhos nos falam como
Jesus conscientizou o povo a
ser um Povo de Deus e a se unir
contra todos os tipos de escra-
vidões e mentiras. O que Jesus
chegou a nos ensinar é que
nossa dignidade, liberdade e
vida são dons de Deus e por
isso, ninguém tem o direito de
brincar com eles, seja qual for
o motivo! O livrinho nos fala
que não dá para separar a vida
política da vida religiosa, por-
que é o mesmo ser humano que
vive as duas faces da mesma
vida. A gente não pode ser um
“santo” na igreja e um “demô-
nio” fora da igreja.

Como catequistas, temos
de nos preocupar em dar uma
orientação integral para nosso
povo. Jesus chegou para sal-
var, não somente nossa alma,
mas o homem todo, o homem
na sua totalidade, o homem

integral. Isto porque vivemos
neste mundo e temos que ter
uma vida digna, humana,
justa como seres humanos.
Por isso Jesus não se confor-
mava com as situações e es-
truturas da sociedade que
discrimina e escraviza as pes-
soas por serem pobres, doen-
tes, pecadores etc. E para aca-
bar com estas discriminações
e divisões, Jesus pregou a mai-
or verdade: que Deus é nosso
Pai e somos todos filhos d´Ele
e por isso somos todos irmãos.
Amar a Deus e amar os nossos
irmãos: nisto consiste toda a
Lei e os profetas”.

Esta novidade do ensina-
mento de Jesus, nem o mun-
do daquele tempo, nem o
mundo de hoje quer aceitar.
Este mundo pensou e ensi-
nou, e pensa e ensina hoje,
que Deus não deve e nem
pode ser um Pai; que Deus
deve gostar somente dos ex-
ploradores, espertos, dos que
têm dinheiro, conforto e faci-
lidades de vida moderna e
deve desgostar dos pobres,
aleijados, doentes e pecado-
res. E as pessoas acreditaram
e ainda ficam conformados
com esta mentira.

E a política é colocar em
pratica este mandamento do
nosso Mestre. A catequese
também não faz esta mesma
coisa? Organizar a vida reli-
giosa, social, política e eco-
nômica para que todos sejam
respeitados, tenham sua casa,
comida, saúde e seu empre-
go, enfim uma vida mais hu-
mana e legal.

Quando a gente não quer
catequizar nosso povo a ser
um Povo de Deus, os espertos
aparecerão para tornar as pes-
soas em coisas, mercadorias.
Portanto, nossa catequese
não deve ser apenas para re-
ceber os sacramentos da Igre-
ja, mas para orientar e ajudar
o povo a ser um Povo de Deus,
preservando a sua dignidade,
liberdade e vida, e vida em
abundância.

A Oficina de Panificação
Artesanal, promovida pelo Cen-
tro Social  dos Morros (CRS-
Morros) atrai a cada encontro 60
mulheres. O curso que é gratui-
to, oferece uma forma alternati-
va de geração de renda e ainda o
aprendizado e aprimoramento de
técnicas de panificação e con-
feitaria.

Nas aulas ministradas pela
professora Maria Judith Carneiro,
as alunas aprendem a fazer pães,

Promovido pelo Fundo Soci-
al de Solidariedade (FSS) há oito
anos, o programa Chá dos Bair-
ros ajuda entidades carentes da
cidade. Cerca de 300 pessoas
prestigiaram o evento no salão de
festas da Catedral no dia 16/9.

Arroz, feijão, enlatados, bo-
lacha, leite, açúcar, sal e macar-
rão foram alguns dos alimentos
arrecadados. As entidades bene-
ficiadas foram a Pastoral da Cri-
ança do Monte Serrat e o Centro
Comunitário da Casa João Paulo
II, mantido pela Catedral.
“Quinzenalmente promovemos
um Chá beneficente com bingo
em algum bairro da Cidade. Com
a parceria de alguma entidade
do bairro, fazemos arrecadações
de alimentos e o dinheiro arre-
cadado é revertido em enxovais,
cadeiras de rodas e materiais
para futuros eventos”, explica a
coordenadora do voluntariado do
FSS, Maria Helena Marçal.

Oficina de panificação artesanal
bolos, doces e ainda como realizar
um coffe-break. No quarto encontro,
que aconteceu no dia 31 de agos-
to, as cursistas aprenderam a fazer
pão-de-ló, pão de mel, bolachas
tipo petitfour, e bolo de fubá.

As aulas, que irão até novem-
bro deste ano, acontecem todas
as terças, das 14h às 17h30, no sa-
lão da Paróquia Nossa Senhora da
Assunção, no Morro São Bento.
Inscrições no Centro de Referên-
cia Social, Rua Santa Cecília, 240.

Marcelo Saitta/PMS

Catedral acolhe
mais um
Chá dos Bairros

FUNÇÕES

Os Ministros Extraordi-
nários da Sagrada Comunhão
têm como função ministeri-
al específica:

1ª Distribuir a Santa Co-
munhão: - nas Missas e Ce-
lebrações Litúrgicas; - fora
das missas: - aos doentes em
geral; - aos doentes em perigo
de vida, em forma de viático,
quando o Pároco não o puder
fazer; - aos doentes situados
em lugares distantes; - aos
doentes, quando seu núme-
ro é grande e requer vários
ministros (hospitais e resi-
dências particulares);

2ª Expor o Santíssimo
Sacramento para a adoração
pública dos fiéis e, depois,
repô-lo no Sacrário.
QUALIDADES

O fiel escolhido como
Ministro Extraordinário da
Sagrada Comunhão:

1.- Deve distinguir-se:
.- pela Fé;
.- pela Vida Cristã;
.- pelos Bons Costumes;
.- pela idade mínima de

25 anos completos;
.- pela maturidade.
2.- Deve ter sido devida-

mente instruído para tal.
3.- Deve ser nominalmen-

te nomeado pelo Bispo, me-
diante a apresentação do Pá-
roco, e receber dele o man-
dato, segundo Rito próprio.
INDICAÇÕES DIOCESANAS

Para exercer o Ministério
Extraordinário da Sagrada
Comunhão, nesta Diocese de
Santos, o fiel deve:

1º freqüentar o Curso Pre-
paratório, onde, ao lado de
uma síntese doutrinária, co-
nheça praticamente (e exer-
cite) o Ritual apropriado;

2º ser apresentado oficial-
mente pelo Pároco ao Bispo;

3º ser provisionado pelo
Bispo Diocesano ou quem
suas vezes fizer;

4º seguir o Ritual aprovado,
quer para a distribuição da Sagra-
da Comunhão, dentro ou fora da
Missa, aos doentes, como Viático,
nas casas e hospitais, quer na ex-
posição do Santíssimo Sacramen-
to para a adoração aos fiéis.

5º o exercício desse mi-
nistério será feito, sob a ori-
entação do Pároco:

a.- Na Paróquia para a qual
foi provisionado, a saber, na
Igreja ou residência dentro do
território, se para aí foi expres-
samente enviado pelo Pároco;

b.- nos Hospitais, tratando-
se de paroquiano, com ordem
expressa do respectivo Pároco,
quando em justo impedimen-
to, e sempre com a devida co-
municação ao responsável lo-
cal pela Pastoral da Saúde;

c.- em outras Paróquias, com
a licença do respectivo Pároco

 CNBB e as Eleições 2004
Orientações para a Participação do Povo de Deus

nas Eleições e Políticas Públicas

“(...)  Cabe à Igreja , em sua missão evangelizadora e pastoral,
evidenciar os princípios éticos pelos quais os fiéis possam orientar-
se e participar da vida política, discernindo as propostas das políti-
cas públicas apresentadas por candidatos e partidos condizentes com
as reais necessidades e anseios da população. (...)”

Leia a íntegra desse importante documento da CNBB em
www.diocesedesantos.com.br
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PROGRAMA
A melhor programação

para a família

Presença
Católica

Rádio Litoral
FM 91,9
Pe. Javier Mateo
- diariamente:
8h30,  11h40,
13h, 16h e 20h

Quadrinhos Pe . Will

Santa Cecília TV/NET e Cambrás
Momento de Fé e Esperança é o novo
programa de mensagens e reflexões
de Frei Lino de Oliveira, Reitor do
Convento do Carmo
Toda 4ª feira, às 19h

Fé e
Esperança

Rádio Gênesis FM 99,1 (Guarujá)
Programação 100% católica
transmistindo paz o dia inteiro

Rádio Gênesis

Rádio Cultura FM 106,7
de 2ª a 6ª, das 6h50 às 7h
Produção e apresentação:
Comunidade Família
de Deus.
Sintonizando um mundo novo.

Amor e Paz

Festas religiosas expressam a fé e a devoção popular
Neste mês de outubro, as

comunidades católicas da Bai-
xada Santista se mobilizam
para a realização de diversas
festas religiosas de grande al-
cance popular: São Francisco,
Nossa Senhora Aparecida, São
Benedito, São Judas Tadeu,
Nossa Senhora do Rosário de
Pompéia, Santa Edwiges e
Nossa Senhora do Rosário - pa-
droeira da Diocese de Santos.

Essas festas proporcionam
às comunidades momentos de

profunda reflexão e espirituali-
dade, pois trazem à tona, os en-
sinamentos deixados pelos ho-
mens e mulheres que souberam
fazer de suas vidas exemplos de
dedicação e amor ao próximo,
baseando-se nos ensinamentos
da Boa Nova de Jesus.

Confira, a seguir, a progra-
mação das festividades nas pa-
róquias. Outras informações po-
dem ser consultadas diretamen-
te nas paróquias ou no site
www.diocesedesantos.com.br

S. FRANCISCO

Paróquia S. Francisco
de Assis - Cubatão
“Com São Francisco de Assis queremos

ver Jesus: Caminho, Verdade e Vida”
1/10 - 19h - missa - Tema: “Francis-
co, templo do Espírito Santo”

2/10 - 19h - missa - Tema: “Francisco e
a Juventude”

3/10 – 8h, 10h, 17h, 19h - missa -
Tema: “Francisco e a devoção a
Maria”

4/10 – 6h – alvorada festiva
7h - missa pelos paroquianos
falecidos; 16h - bênção dos animais;
19h- missa solene
Tema: “Francisco defensor da
natureza e promotor da paz”

Telefone: (13) 3361-2777

2/10 – 15h - bênção dos animais
4/10 – 7h – missa

16h – missa solene
Telefone: (13)3227-595977

Paróquia Santo Antonio
 do Embaré - Santos

SANTA EDWIGES

Capela Santa Edwiges -Stos

Tríduo de Santa Edwiges
Missas nos dias 13, 14 e 15, às 7h30,
15h e 19h30 com os temas:
Dia 13: ‘Santa Edwiges e a Água,
Fonte de Vida”.
Dia 14: “Como Santa Edwiges,
queremos ver Jesus”.
Dia 15: “Como Santa Edwiges,
continuamos a sua obra de acolhida
aos migrantes peregrinos”.

Dia 16: Dia de Santa Edwiges,
missas festivas às 7h30, 12h, 15h, 17h
e 19h.
Às 20h haverá a procissão.

Telefone: (13)3234-8910

1/10 – 19h – missa
Tema: Com São Francisco de Assis,
queremos ver Jesus – Caminho

2/10 – 19h – missa
Tema: Com São Francisco de Assis,
queremos ver Jesus – Verdade

3/10 – 19h – missa
Tema: Com São Francisco de Assis,
queremos ver Jesus – Vida

4/10 – 19h30 – missa solene
12h – bênção dos animais.
Durante o dia a partir das 10h, Feira
Franciscana no pátio do Santuário

10/10 – após a missa das 10h –
Caminhada Ecológica – saída
do Valongo até a praça das
Bandeiras, no Gonzaga - Tema:
Louvado Sejas meu Senhor por todas
as criaturas.

Telefone: (13) 3219-1481

Paróquia Santo Antonio
do Valongo - Santos

N. SENHORA DO ROSÁRIO - CATEDRAL

A comunidade da paróquia
de Nossa Senhora do Rosário
(Catedral de Santos) celebra no
dia 7 de outubro a festa de sua
padroeira, N.S. do Rosário, tam-
bém padroeira da Diocese de
Santos.

Programa:
Dias 4, 5, 6 - 18h30 - Tríduo
Dia 7 - Missa solene festiva -

19h, presidida por Dom Jacyr
Francisco Braido.

Bakhita - Dia 1º de outubro,
às 18h30, será celebrada missa
festiva pelo 4º ano de canoniza-
ção de Santa Bakhita.

A Sociedade dos Amigos da Amazônia,
juntamente com a Confraria Nossa
Senhora de Nazaré, promotora do
Círio em louvor a Nossa Senhora de
Nazaré desde 1949, promove a Festa
do Círio de Nossa Senhora de Nazaré,
em Santos, na Igreja N.S. do Rosário
de Pompéia, em Santos.

1ª parte religiosa
Dia 3/10 – domingo - 9h30 – Missa
festiva com a entrada da Imagem de
Nossa Senhora de Nazaré, acolhida
pelas crianças.

Dias 6, 7 e 8/10 - às 20h30 – Tríduo –
Reza Festiva

Dia 9/10 – sábado - às 19h – Missa
festiva com a entrada da Imagem de
Nossa Senhora de Nazaré, acolhida
pelos casais.

Dia 10/10 – domingo – Dia Nacional
de Nossa Senhora de Nazaré
9h30 – Missa Solene –, presidida
pelo Pe. Antonio Baldan Casal
10h30 – Procissão do Círio – A
Berlinda de Nossa Senhora de Nazaré
será conduzida e acompanhada pela
banda musical Carlos Gomes

2ª parte – Social - 12h30 – Ginásio de
Esportes da Igreja da Pompéia – Rua
Ceará, 33 – reunião festiva da
Sociedade dos Amigos da Amazônia
em comemoração ao 55º ano de
fundação da Sociedade, oportunidade
onde serão servidos aos associados,
amigos e ao povo geral pratos típicos
da Amazônia, tais como: pato no
tucupi, vatapá paraense, tacacá,
pirarucu, caranguejo, bem como doces
de frutas da região como açaí,
cupuaçu, taperebá e outros.

Telefone: (13)3219-1909

Novena de S. Benedito - de 26/9 a 5/10
Tema: Com S. Benedito, valorizar a
água
OBS.: Diariamente, a novena
será às 19 horas e a missa às
19h30

30/9 - 19h – Novena; 19h30 – Missa
1/10 - 19h –Novena; 19h30 – Missa
2/10 – 19h –Novena; 19h30 – Missa

Festiva;
20h30 – Apresentação teatral

3/10 - 19h – Novena; 19h30 – Missa
Festiva; 20h30 – Apresentação Coral
Bacarelli

4/10 - 19h – Novena; 19h30 – Missa
Festiva

5/10 - Dia de S. Benedito -
19h30 – Missa Solene, presidida por
Dom Jacyr Francisco Braido.
OBS.: Cada dia da novena, a
paróquia estará recebendo um tipo
diferente de alimentos para o gesto
concreto da celebração.
Consultar a paróquia sobre os tipos
dos alimentos.

Telefone (13)231-4071

N. SENHORA
DO ROSÁRIO

DE POMPÉIA

19/10 - Evento social, às 15h, no salão
comunitário

27, 28 e 29/10 -  - tríduo, às 16h30
31/10 - missa solene, às 19h30,

presidida por dom Jacyr Francisco
Braido.

Telefone (13) 3251-7191

N.S. DE NAZARÉ

S. BENEDITO - STOS

NOSSA SENHORA APARECIDA

Diariamente, novena às 19h e missa às
19h30; Ás 20h30 - início das
apresentações culturais.

3/10 - 16h - Terço Cantado
4/10 - 15h - Bênção dos animais

20h30 - Coral La Salette
5/10 - 15h - Bênção dos desempregados

20h30 - Coral Zanzalá
6/10 - 15h - Bênção das crianças

20h30 - Apresentação teatral
7/10 - 15h - Hora Santa

16h30 - Missa da Saúde
8/10- 15h - Tarde de Louvor; 16h -

Desfile com o Grupo Purpurina
20h30 - Banda do 2º BC

9/10 - 8h30 - Celebração da Penitência
seguida de Confissões Individuais
15h - Benção das Famílias;
16h - Show da Amizade
20h30 - Show de Marionetes do
Guarujá; 21h - Show musical

10/10 - 11h - Passeio Ciclístico (saída
em frente á Igreja), seguido de
almoço comunitário (convites no
local); 14h - Show com Bandas
Católicas; 16h - Hora Santa
Vocacional; 20h30 - Show

11/10 - 15h - Bênção dos Idosos (traga
uma flor, símbolo da vida); 20h30 -
Noite do Folclore com Grupo Verde
Gaio, Caminos de España e Ana Rego

12 de outubro: Missas às 7:30h, 9h,
11h, 14h, 16h.  Às 18h Missa Campal
com o Bispo Diocesano Dom Jacyr
Francisco Braido. Em seguida,
procissão luminosa conduzindo a
imagem de N. Sra. Aparecida pelas
ruas do bairro.
Encerramento às 21h com música
Country e Sertaneja

Telefone (13) 3227-4100

N.S. Aparecida - Santos

Conversando
com Jesus

Rádio Sintonia 106,1
Conversando e cantando com Jesus -
Diariamente, às 6h da manhã
Conversando e cantando com Maria
- Diariamente, às 6 h da tarde. A
produção e apresentação é da
equipe de comunicação da paró-
quia São Judas Tadeu, de Cubatão

Padre Carlos
de Miranda

Momento de Fé -  Rádio Guarujá
AM1550 - 12h - Diariamente,
Mensagem de Padre Carlos de
Miranda Alves, pároco da paróquia
N.S. Aparecida - Santos.

As missas celebradas sábado e
domingo na Igreja São João Batista,
de Peruíbe, são transmitidas pelas
seguintes rádios locais:
Sábado, às 18h30
Conquista FM 92,7 (3453-1193)
Domingo, às 8h
Juventude FM 98,3
(3458-5254)
Domingo, às 19h - Rádio SAT FM
101,7 (3456-1767).
Domingo, às 19 horas.
Astral FM 103,1
(3453-3928)
Outras informações, na Paróquia:
(13)3455-1491.

Missas
em Peruíbe

Rádio10 FM 106,3, de 2ª a 6ª às 17h
- com Pe. Luiz Carlos dos Passos,
Diácono José Pascon
- Sta Margarida Maria (Santos)

Asas de Luz

N.S. Aparecida - São Vicente
30/9 - 19h - missa de abertura  e envio

das 12 imagens de N. Sra Aparecida
1 e 2/10 - 19h - Missa
3 - 8h e 18h30 - Missas
4, 9 e 11 - 19h - Missa
10 - 8h e 18h30 - Missas
12 - Festa N.S. Aparecida

8h - Missa; 10h - Casamento
Comunitário; 16h - Procissão e missa
- Haverá quermesse todos os finais de
semana do mês de outubro, após as
missas.

Missões Populares: De 4 a 17/10
Telefone: (13)3464-7392

Dia 3/10 - 1º Dia da Novena - 19h -
Solene Santa Missa.

4 - São Francisco de Assis - 19h - Missa
e Novena. Apresentação teatral.
Bênção e Distribuição de pães

5 a 7 - 19h - Santa Missa e Novena
8 - 18h - Adoração ao Santíssimo

Sacramento - 19h - Missa e Novena
9 e 10 - 19h - Santa Missa e Novena

Participação Coral Palestrina de
Curitiba

11 - 19h - Santa Missa e Novena
12 - Festa de N.S. Aparecida e

Dia das Crianças - 9h - Santa
Missa, com a 1ª Eucaristia na Matriz.
16h - Encenação histórica do
achado da Imagem da Santa junto ao
rio pelo grupo teatral juvenil “Luz e
Vida”. Em seguida, procissão com a
imagem da Padroeira pelas principais
ruas da cidade.  Após a procissão,
missa solene com a coroação de
Nossa Senhora.

OBS: Todos os dias haverá a
oportunidade de atender
confissões.

Telefone: (13)3448-3358

N.S. Aparecida - Mongaguá

S. JUDAS TADEU

19/10 – 18h – oração do Terço; 19h –
missa, presidida por D. David Picão

20 - 18h - Terço; 19h – missa
21 – 18h - Terço; 19h – missa
22 – 18h – Terço; 19h – missa
23 – 18h - Terço; 19h – missa
24 – 18h –Terço; 19h – missa
25 – 18h – Terço; 19h – missa
26 – 18h – Terço; 19h – missa
27/10 - 18h – Terço; 19h – missa,

presidida por D. Jacyr Francisco
Braido

28/10 - Festa de S. Judas Tadeu
- 8h - missa em Ação de Graças pelo
Dia do Funcionário Público
15h - missa e bênção dos enfermos
18h - oração do Terço;  19h - missa

Telefone (13)3363-5032

S. Judas Tadeu - Cubatão

19/10 - início da novena - celebrações
às 20h (exceto aos domingos - às 19h)

27/10 – Confissão comunitária - 20h
28/10 - Festa de S. Judas Tadeu

- missa de hora em hora, das 7h
às19h.  Ás 20h procissão, nas ruas do
bairro.  Ao lado da Igreja haverá
barraquinhas com comidas típicas

Telefone (13)3251-4146

S. Judas Tadeu - Stos

Novena, de 7 a 16/10, às 19h30
7 - 19h30. Tema: Valorização do pobre,

enquanto pessoa humana
8 - 19h30 - A palavra que dá sentido à

vida
9 - 19h30 - A resposta de Maria
10/10 - 19h30 - A experiência da

misericórdia e compaixão
11 - 19h30- A vivência da palavra de

Deus na família
13 - 19h30 - Como conhecer e amar

melhor a Jesus Cristo
14 - 19h30 - Renovação constante no

encontro pessoal com Cristo
15 - 19h30  - Renovação de nossa fé e

adesão à Igreja
16 - 19h30 - Desafios que convocam

homens e mulheres
17 - Festa de Santa Margarida

Maria - 7h30 – missa em memória
dos irmãos pioneiros, colaboradores e
paroquianos falecidos; 17h45 –
procissão, saindo da confluência das
avenidas Jovino de Mello e Hugo Maia
19h – missa festiva, presidida
por Dom Jacyr Francisco
Braido, para a qual todos
estão convidados

Telefone: (13)3203-2940

STA. MARGARIDA

MARIA - SANTOS
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Festa da Padroeira reúne mais de 14 mil fiéis
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DESTAQUE

A Festa em honra a Nossa Senhora do Monte Serrat
atualiza um dos grandes momentos da espiritualida-
de católica: aprender com Maria, a Mãe de Jesus,

os ensinamentos de seu Filho, para melhor segui-lo
e testemunhá-lo no dia-a-dia

Envolvidos pela emoção e a
devoção, cerca de 14 mil
fiéis participaram das ce-

lebrações da Festa em honra a
Nossa Senhora do Monte Serrat,
Padroeira de Santos, no dia 8 de
setembro. Desde o dia 28 de agos-
to, quando a imagem da santa
deixou sua capelinha no alto do
Monte, para permanecer em ex-
posição na Catedral, diversos
grupos de pastoral, movimentos
e colégios católicos se revezaram
na realização das celebrações,
oração do terço, missas e novena.

EXEMPLO DE MARIA

O dia 8 foi dedicado a gran-
de festa de louvor e
fé cristã. Na missa
campal, às 9h30, ce-
lebrada na Praça
José Bonifácio, dom
Jacyr Francisco
Braido, bispo dioce-
sano, falou aos cató-
licos sobre questões
presentes na vida co-
tidiana e como Nos-
sa Senhora nos ensi-
na a lidar com elas.
Lembrou “o exemplo
de Maria, que sai
para ajudar sua pri-
ma Isabel, levando
consigo a Boa Notícia: Jesus en-
tre nós. Esse é o exemplo que
devemos seguir: como cristãos,
somos chamados a ser missioná-
rios e defensores da vida em qual-
quer situação”.

Dom Jacyr lembrou os graves
problemas que estão comprome-
tendo a integridade da vida e que
estão a exigir dos cristãos uma
resposta urgente: “Aborto, trans-
gênicos, eutanásia, violência
contra os moradores de rua, au-
mento da pobreza e de excluí-
dos são situações que nos cau-
sam indignação e que requerem
de nós uma grande articulação
de forças para superar essas de-
sigualdades e promover o desen-
volvimento que garanta condi-
ções de vida para todos”, alertou.

CONSAGRAÇÃO
Ao término da missa, a mul-

tidão de fiéis, acompanhada pelo
prefeito Beto Mansur, sua espo-
sa, Ylídia; autoridades do Legis-
lativo e demais autoridades, se-
guiram em procissão pelas ruas
do Centro até o Paço Municipal,
onde ocorreu pelo 49º ano con-
secutivo, a renovação da consa-
gração da Cidade a Nossa Se-
nhora do Monte Serrat.

Na seqüência, a imagem
transportada por soldados do
Exército, fez uma breve parada
de despedida no sopé do morro.
Após a transposição dos 415 de-

graus que com-
põem a escadaria
de acesso, a roma-
ria alcançou o topo
do Monte, onde a
santa recebeu mais
uma calorosa re-
cepção com o bada-
lar dos sinos, quei-
ma de fogos, chuva
de pétalas e acla-
mação popular.

As festividades
e celebrações, com
as inúmeras
demostrações de fé
de milhares de de-
votos, prosseguiram

durante todo o dia no terreno em
volta da Capela, onde foi monta-
da uma quermesse para arreca-
dação fundos para o Santuário.

A Festa de Nossa Senhora do
Monte Serrat teve o apoio da Pre-
feitura, através das secretarias de
Comunicação Social (Secom), de
Cultura (Secult), Saúde (SMS),
Esportes (Semes) e Turismo
(Setur), além da Companhia de
Engenharia de Tráfego (CET) e
da Guarda Municipal (GM).
Outras instituições também par-
ticiparam como a Policia Mili-
tar, a Universidade Católica de
Santos e TV Santa Cecília, que
transmitiu toda a celebração ao
vivo, durante todo o dia.

Diocese recebe homenagem
da Câmara de Santos

Dom Jacyr Braido (esq.) com o vereador Odair Gonzalez

Sacerdotes e diáconos permanentes de várias paróquias presentes Uma multidão prestou sua homenagem à Padroeira de Santos

Imagem de N.S. do Monte Serrat em procissão pelas ruas de Santos Dom Jacyr, ao centro, com Padre Antonio Baldan (dir.), vigário
geral da Diocese, e Padre José Paulo, pároco da Catedral

Canto do ofertório encenado por crianças da Catedral

É preciso
superar as

desigualda-
des e pro-
mover o

desenvolvi-
mento que

garanta
condições
de vida

para todos

Em comemoração aos 80
anos de criação da Diocese de
Santos (celebrado no dia 4 de
julho passado), a Câmara
Municipal de Santos realizou
sessão solene no dia 22 de se-
tembro. A homenagem foi
uma propositura do vereador
Odair Gonzalez, presidente da
Casa, conforme decreto legis-
lativo nº 15, de 15/04/04. Du-
rante a sessão, Dom Jacyr Fran-
cisco Braido, Bispo Diocesano
de Santos, recebeu placa alu-
siva ao evento.

A sessão foi presidida pela
vereadora Suely Morgado e teve
como orador o autor da proposi-
tura. Falando sobre os 80 anos
da Diocese, Odair Gonzalez res-
saltou a contribuição histórica,
social e religiosa que a Igreja
Católica vem dando para a Bai-
xada Santista. “Contribuição
que remonta às origens de nos-
sa história de Brasil e nos foi
legado por centenas de homens
e mulheres, verdadeiras lide-
ranças, que souberam enfren-
tar os desafios trazidos a cada
tempo e, sobretudo, os desafios
enfrentados hoje nesta socieda-

de que muda tudo tão rapida-
mente. Desafios que só fazem
aumentar as responsabilidades
desta importante Instituição,
que é a Igreja Católica”.

Dom Jacyr Francisco Brai-
do, agradecendo a homena-
gem, lembrou que “este é o nos-
so desafio: sermos uma Igreja
missionária, evangelizadora e
inserida em seu tempo. Nestes
80 anos, quem aniversaria? De
fato todo o Povo de Deus nestas
terras, que herdou a herança da
evangelização. Não estamos
festejando meramente uma
data, mas, sobretudo, a memó-
ria da evangelização passada,
os desafios do presente, olhan-
do para os tempos novos, com
visão aberta, prontos para en-
frentar os desafios desta mu-
dança de época. Que este novo
tempo nos coloque em contí-
nuo diálogo com as forças vivas
de nossa sociedade para que,
juntos, possamos assumir com
coragem e responsabilidade as
situações que estão a exigir de
nós respostas concretas em fa-
vor da dignidade da vida, de um
a nova humanidade ”.
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